
H A B A S T A . - - X a u n e s 2 4 de M a r z o de 1 9 0 2 , 

I'"jj i ^ \ 

Telegramas por el caMs» 

SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 

Diar io ds l a M a r i n a . 
A L DIARIO DE LA MARINA. 

H A B A N A . 

De hoy 
M a d r i d , Marzo 24. 

L A C U E S T I O N R E L I G I O S A . 
Todo el interés de la política se ha re

concentrado en la reeoluoión del Gobierno 
en la cuestión religiosa. 

Es indudable que existe antagonismo 
entre el Ministro de la Gobernación y el 
de Obras Públicas. 

D E S C O N F I A N Z A 

La prensa liberal desconfía de las pro-
meeas'hechas por el Gobierno, al ver que 
ge agitan grandes influencias para impedir 
que se ponga en vigor el decreto contra las 
asociaciones religiosas y con este motivo 
dice que España atraviesa una crisis bas
tante grave, pues las conquistas democrá 
ticas son una mentira y bajo la apariencia 
representativa existe un régimen de Go
bierno absoluto. 

E l M u n d o dice que se dice que 
míster Wood fijará sn residencia, 
d e s p u é s de constituido el nuevo 
gobierno, en la quinta de D a r a ñ o -
na, término municipal de Maria-
nao, y que desde ailí ejercerá fun
ciones de vigilancia eecreta sobre 
el Ejecutivo cubano. 

No noa explioamos, £ ñ ^ d e , n i con
cebimos c ó m o p o d r á ser eso, n i menos 
t-eperatcoa que haya Bjeoa t ivo en ei 
asando qae consienta, to lere ó acepte 
gemej^nte fiacalizacióo, qae, de j a r o , 
ha á e t reer consigo diar ias , directas 
é i ü s o p o r t b b l e s iu t ras iones en las es-
ferse gabernamentales. 

Si t a l r umor llegase á ser an hsoho 
con&aroedo, y, d e e p a é s de serlo, todo 
s iguiera en perfecta calma, y q a i é o 
m á s , G u i é » meDOP, se adaptara á l a 
cueva faz de Ja rea l idad , t e n d r í a m o s 
qae convenir en que sobre este paí f , 
condenado á { te rnas afrentas, h a b í a 
y a c a í d o para deropre Ja m a l d i c i ó n de 
l a t f r r a y Ja del cielo. 

L o que podría decirse, con menos 
retórica y con más exactitud, era 
qae s o b r e e s t é p a í s había caído, si no 
para siempre, por lo menos para 
todo el tiempo qne doren los j e c u -
t ivos cubaros, la Enmienda Piatt. 

Enmienda que por cierto, diga lo 
que quiera í a Bep í ihHca Cuhona, 
nosotros no hemos aconsejado que 
se aceptase, más que en la hipótes is 
de que no hubiese medios hábi les 
de rechazarla. Ante la imposic ión 
del Congreso Americano y al ver 
que, como ahora, ee estaba perdien
do miserablemente el tiempo, nos
otros decíamos: no hay más qne dos 
recursos: el de resignarse ó el de 
rebelarse. ¿No es posible la rebe
lión? Pues ia res ignac ión se impo
ne. ¿Dónde es tá la responsabilidad 
que días pasados ha querido a d j a -
dioarnos h a R e p ú h U c a ? ¿Fairnos 
nosotros acaso los que pedimos la 
I n t e r v e n c i ó n ó los que nos fiamos 
eánd idamente de la buena fe d é l o s 
Estados Unidos? 

S O C l l Í813 Pf6l!83 
ADHESION 

D . J o e é M1? D í a z , p r ime r redactor 
de E l (Jorreo Español , de S a g a » , en 
car ta qae d i r i g e á naeatro D i r e c t o r , ee 
adhiere á la idea de fundar la Asoc ia 
c ión de la Prensa . 

La kmm n G& 
n i 

L O S A B O N O S 
Hemos ind icado en el a r t í c u l o ante

r i o r que las plantas oonstau de dos 
clases de elementos: ios qae c o n s t i t u 
yen los compuestos r r g á n i c o s propia
mente d i o í i o B : y los cuerpos minerales 
que quedan en las cenizas d e s p u é s de 
ca lc inado el vegeta l . 

E l carbono, el o x í g e n o , el h i d r ó g e n o 
y el á z o e ó n i t r ó g e c o son los elemen
tos de la p r imera clase: la potasa, ei 
á c i d o fosfórico, la magnesia etc. los d é 
la segunda. Veamos ahora de donde 
toman las plantas cada uno de e á t o s 
e ' .erentos y cuales y en que fo rma se 
•es han de dar como abonos para o b t e 
ner el mayor b e n e ü i o i o posible en cada 
c u l t i v o . 

Carbono—Este cuerpo se encuent ra 
en la a t m ó s f e r a y en el eoelo. E l a i re 
lo contiene combinado combinado con 
el o x í g e n o , formando el compuesto co
nocido con el nombre de á c i d o c a t b ó -
nioc; en el terreno t e encuentra PD 
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Ha recibido un e legaot í s imo surtido en modelos 
de Sombreros de Señoras y ISTiñas. 

Los hay á U$" C E N T E N en todos los colores. 
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¡¡ALTA NOVEDAD!! 

sito general: 75. 
I P ^ T J H J I B - A . O O I s T O L T J I T S l s r T E ! 

Señoi' Don Gerardo Villahueya, 
Habana, Febrero 2tí do IftO'J. 

Presente. 
i>Iny señor nuestro: 

Nos complace en extremo declarar por este mo lió y pava quo usted utilico este escrito 
en la forma/ine más le COIIVCIIK t, que la COCINA AUTOMATICA T R O P I C A L por usted ins-
talada en nuestra casa, lUuralla 41, hace diecisiete meses, viene prestando nn servicio ad
mirable y rindiendo todas las ventajas auc reporta tan ex.;elc¡i?e sistema. Con la anterior 
cocina, nos veíamos precisados á pintar con inuclia'frecuencia nuestro establecimiento; des
de que en t;l liemos instalado la COCINA AUTOMATICA TROPICAL., no ka habido necesidad 
de hacerlo una sola vez. Además del servicio mucha más acabado de su cocina, por los hor
nos y caldera para aptua caliente que posee, es además tan económica en el consumo de coni-
bustible, que para once personas solo consnuic díariainonfo tres centavos de carbón: antes el 
gasto pasaba de cuarenta centavos! de stierte que bace más de nueve meses que la cocina 
misma nos ha iademnizndo de su costo. 

En resumen, debemos manifestarle que nos hallninos satisfechos de la COCINA AU
TOMATICA T R O P I C A L , la mejor entre todas las quo hemos usado. 

Se reiteran de usted con ia mayor consideración almos, s. s. q. b. s. m. 
R o v i r a y C a b e z a , 

Slc. Muralla 41, Sedería y Cordonería L A BOIÍLA. 

L a E&tirella de ¡M Moda 
M m e . P C C H E U t i e n e e l g u s t o d e pax t i c i p a r á s u d i s t i n g u i d a c l i e n 

t e l a q u e e l j u e v e s 2 0 d e l c o r r i e n t e p o a d i á ' á l a v e n t a e l s u r t i d o d e 
S O ^ J J i / ^ í í O á r AfODJSjLOíí y n o v e d a d e s r e c i b i d a s p a r a S e m a n a S a n t a . 

S c m b i e r o . " , T o s a s , C a p o t a s , p a r a S e ñ o r a s 7 N i ñ a s d e l a s m á s 
a f a m a d a s m o l i s t a s d e l a K u a d e l a P a í s . 

G - r a n s u r r i d o d e a d o r n o s n e g r o s , B e r t a s , T u l e s , G a l o n e s , A p l i c a 
c i o n e s , e to . ote . é i a f i n i l a d d3 a r t í c u l o s d e a l ta , n o s r e á a d . E s p e c i a l i 
d a d e n l e n c e r í a , C o r s e t s p o r m e d i d a M o d i s t a s f r a n c e s a s a l f r e n t s 
d e l o s T a l l e r e s d e V E S T I -303 y á e ^ O M 3 S E S O S . 

PRECIOS SIN COMPETENOU. CHIC, EIESáNCF. BON 60ÜT. 
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o o t a b i n a o i ó a oon el o x í g e n o y a l g a n o e 
metales, farmando 01 l laa iadoa oarbo-
oatof; ó hien en diferentes combinacio
nes o r g á n i c a s , oons t i tnyecdo el hamoR 
ó man t i l l o qae es esa capa de color 
obsoaro formada en el terreno por rea 
tos en d e s c o m p o s i o i ó n de vegetaciones 
qae pasaron. 

S e g á o o p i n i ó n de on t igoos s g r ó n o 
mos, la PXHteniíia del hamos es c o n d i 
c i ó n esencial de f e r t i l i d a d en na terre
no. Los exper imentos de L l e b i g , á me
diados del pasado s ig 'o . echaron por 
t i> r r» esta t e o r í f como tampoco asi
mi lan las plantas el carbono qae con
tienen los carbonates, resal ta que solo 
de la a tmós fera toman este eaerpo, al 
menos e» en mayor par tp . Pnee t a m 
b ién hay á c i d o c a r b ó n i c o en las t ie r ras 
de labor; pero este no es absorvido por 
el veget*! haeta qne l l e g * á sas hojas 
y a l l í í e descompone en p r e s p n c i í i d e 
ia c l o r o ü l i a , ó mater ia verde, y bajo la 
acc ión fecooda de ¡os rayos de! 9D1. 

BJI mecanismo de estas fancionea de 
n a t t i c i ó n vegetal es á la vez sencil lo y 
admirt-.b'p. L a m o l ó o a i a ó p i 4 r t 5 o a l a de 
á c i d o ^ a r b ó n i o o qoe I l eg* al ó r g a n o 
verde de la p lanta , i l aminado por la 
l a» solar, ee descompone ee desdobla 
en ens dos componentes o x í g e n o y o sr-
bono. Bpte es as imi lado por el vege
ta l y en t r a á fo rmaf ps r t e ú s en ó r g a 
nos vivo?: aqael vaelve á la a t m ó f e r a 
de donde precede. E l carbono renace 
á la v i d a : el o x í g e n o signe f lo t ando 
entre los á t o m o s de la mate r i a i n e r t e ¿ 
Sin embargo ya l ibre paede ser a s i m i 
lado por nn vegeta! y en t r a r á en vez 
en el mundo enperior de la mate r i a or
g á n i c a . 

Oxigeno—Las p lan tas respi ran como 
los animaiep; ea decir , absorven el ox í 
geno l i b r e de í nire y expelen combina
do con el oarbooo, Í n forma de á c i d o 
c a r b ó n i c o . De eete modo el o x í g e n o 
entra á formar ps r te de ens tej idos. 

Laa dos faociones do c a t r i o i ó u - y de 
r e e p i r a c l ó n qae acabamos de i n d i c a r 
son contrar ias entre s i , pero no igna-
ies en sns efectos. L a r e s p i r a r i ó n es 
cons t sn t f ; I» a s i m i l a c i ó n del carbono 
solo se verif ica bajo la aoo ión de la loa 
solar. Por esto las p lan tas d o r a n t e 
el d í a absorven el á c i d o c a r b ó n i c o en 
can t idad mayor qae 1» qae expelea, y 
p n n ü o a a la atmosfera. D n r a o t a la 
noche no absorven este onerpr ; pero 
si lo pxalan por el f e n ó m e n o de ia rea-
piracion, Dft a q n í qae %e» mal sano 
do rmi r en habitaciones donde hay plan
tas y no lo eea per manecer estas d u 
rante el d í a . 

tíidrógftiG—B-í ono de los dos compo-
nf n;es oei s g n » , y de e e t » procede el 
que las plantas a t - i m ü a n . A u o q a e d i 
cho l í q n i d o sea ineufioiente para la 
ci rcdlf ioión de la savia y para otros fe
n ó m e n o s propios de la v i d a vegeta), 
eiempre.es bsetaote para dar á las 
p lan tas f i h i d r ó g e n o qce necesitan. 

Estos tres elemeotos. (carbono, o x i 
geno é b i d r o g p n ' ) qoe en t ran en la 
c o m p o s i c i ó n de tono» loa tf g i d r s o r g á 
nicos, eon cedidos generosamente y 
en oant idad i l i miraoa por la N a t o r a l e -
za. En e! a r t i c n ' o p r ó x i m o uesocopa-
remos de o t ro e lemento i m p o r t a n t í s i -
OÍO (^1 r>itrog:enr) que es preiMso m n -
ohas cecea ad in iona r á 1» t i e r r a en for 
ma d e a b o o í ; por qoe aqn i y» la nato-
raleza « g o t ó f^io da da el tef oro de ens 

J . H . S 
I g l e s i a d e IB - j ' é zx 

L B efloloa «ie Seco «n - S - v qi\a 50 c^lobrirán en 
i B * ig'eBi», ootn-.MiE-ir u J i-ves Sirit') A 'DB fíete 
t media de la m3.ña"a. y ei Vtüeot» S balo» Sanio 
á laa Riete. 

E Viervet S nto. i a? docp, ee te' d á el > prdo 
do ¡fiB Sio e l-'aiíbra', en el qne pre'liosri» loo PA-
dfí"» ''riítóbal y Arb o », e>i f.-TS-!-lose *> o-qietJ 
en lo" Interm"!"'o ^ Uá del M H y'eri. A ôt t ..ua-
cU)¡\ hiri o Via-C.-uola. A. Sí D G 
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lüYlLÜSTar , ÁRCHICOfláOU 
nm Su AWm ) Saoiamei to 

D E L A S á N T A I . O A T & D U A L 
E» acorpiramín celebra la Bolemnitid da SSTS-

n» -a;i«a «u la f'-raa H'gai'Diite: 
Domingo d« ttitno? —A as ocho, misa, paBióa j 

bacdio ón tím 11» n « 
JaeTí.8 8«nG«>.— ( ü >ÍOÍ á las ocha f meiia, L a -

vat ri'> ¡ Mü d t i xtr^s. 
V ernee Sai to—Cfi á 1 oob" 
S ibs-o de G1 )T'' — i ; fi i c» 4 1; s och >. 
D^mcgo de Ke n-reociór —A 7 -ie la tn Bins, 
Hahune, warno 2 da -9 2—r(j Bff'^r-lomo. 
E l Jon^e? ee cantará el ()> e Jo u M i- sd >. t*'. 
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SEMANA. SANTA 
D i mingo de Bamos:—Por J a m a ñ a n a á 

las 8, bendic'ón de laa Pa mas procesión y 
i í isa solemne onn la Pasión canea-a. — Por 
la tarde, á ias 6 y 1¡2; Rosario, eermna y 
reserva del Ssmo. 

Jueves Sortte:—Por la mailana, á las 8 y 
\2, Misa solemne y Comanión general. Ac

to eegui o, la procefión con el Santísimo 
Monumento —Por la tarde, á las 3, el La
vatorio con ee;món. A las 5, Maitines eo-
lecnnee. 

Viernes Santo:—Por la mañana , a las 8, 
darán principio loa solemnes ofleins divinos 
de este día. A las 12, el Sermón de las siete 
Palabras—Por la tarde, á las 6 y 1(2, el 
ejercicio del santo Via-Ora sis. 

fáb ido Santo:—A las 7 de la mañana se 
comenzará la solemne ceremonia de este 
di a. 

Domingo de Resurrección:—A las 3 de la 
mañana, Maitines cantados; y á continua
ción Misa solemne de Kesuneccióa y pro
cesión con el Ssmo. A las 8 l i 2 . la Misa 
cantada ce costumbre.—Por la tardo, á las 
6 y 1̂ 2, rosario, cánticos, sermón y reaerva 
con beadicióa del Ssmo. 

Lunes de Pascua: —En este dia, después 
de la Misa cantsda á las 8, se d a r á al pue
blo la Bendición Papal; y ganarán indu l 
gencia plonaria los fieles que comulguen 
ese dia. ó el anterior. L D, V. M. 
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Jesús Nazareno del ilescate 

Se avisa 4 em filies dtvjSoa qae os días3) y 31 se 
col6br»rán lat fiestas de ocstnmbre, ati como todo el 
qne de?eB contribuir para ellas, se dir j \ á don R e -
m6c Goníáles en Arrojo Arenas 6 á en oamarera 
calle general Lee nú-aero 8 en Marlanao. E l pro-
grtma se pabilcsrá en au oportanidai. 
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mercedes ó no quiso ser p r ó d i g a oon 
el hombro hasta el pan to de ev i t a r l e 
todo t rabajo y toda i n v e s t i g a c i ó n en 
estas i m p o r t a n t í s i m a s mater ias . 

I n g . 
AGUSTÍN ALFAEO. 

RENUNCIA 
H a presentado la rennneia del 

oarfiro de Director General del B a n 
co Nacional de Ouba, nuestro dis-
tinguido amigo don J o e é G a 
lán. 

RELATO D E L G E N E R A L M1THUSN 
Londres 16 de m a r z o . — E l min i s t ro 

de la gue r ra ha rec ib ido el s igniente 
despacho de l o r d K i t c h e n e r fechado 
en Pre to r ia : 

u B l general Methoen me ha envia
do un oficial de Estado M a y o r por ta
dor de una nota que él ha d io tado , en 
la que se hace constar qne a lgunos de
talles publ icados sobre el combate en 
qne c a y ó prisionero son inexactos: 

L a r e t agaa rd ia de la c a b a l l e r í a fué 
atacada y ex te rminada a l amanecer. 
U n a d i s tanc ia como de una m i l l a sepa
raba el convoy de bueyes, de l convoy 
de m u í a s . Los ginetes de la re taguar
dia con el general M e t h u e n apoyados 
por el reeto de la c a b a l l e r í a y una par-
te de la b a t e r í a n ú m . 38, se mantuvie
ron firmes duran te una hora y en eae 
in te rva lo los dos convoyes ee aprox • 
m a r ó n en buen orden. E l general M e t 
huen mient ras t an to puso doscientos 
hombres de i n f a n t e r í a colocados de t a l 
modo que pudieran reeiat ir el ataque 
de los boers, los cuales h a b í a n sem
brado el p á n i c o sobre el flanco izquier
do de la re taguard ia . 

Los boers redoblaron eu esfuerzo, y 
la c a b a l l e r í a a l t r a t a r de replegaree 
sobre la i n f a n t e r í a , ee d e s b a n d ó por 
completo. 

Dos c a ñ o n e s de la b a t e r í a n ú m . 38 
fueron a b a n d o n a d o » , quedando s in 
p r o t e c c i ó n ; m á s los a r t i l l e ros qne los 
s e r v í a n con t inuaron haciendo faego 
hasta qne todos menos el teniente Nes-
ham, estaban muertos 6 heridos. E l 
refer ido teniente fnó i n t i m a d o á ren
dirse y n e g á n d o s e a ello, lo mataron . 

E l general Methuen, 200 fusileros de 
N o r t h o m b e r l a n d y dos c a ñ o n e s de la 
coar ta b a t e r í a se encontraban casi ais
lados y resis t ieron du ran t e tres horas. 
Mient ras tanto , el resto de ia in fan te 
r í a , ó sea. cien hombres del reg imiento 
de Lancashi re , y unos cuarenta gine
tes de la po l i c í a del Ü a b o , qoe oaops-
ban el K f aa l cerca de los carros del 
convoy cont inuaban res is t iendo loa 
atflqoes de los boers. 

E n estas operaciones el general Met
hoen foé herido y h a b í a perdido ya 
machos hombres. Las moniciones es 
taban agotadas y se v ió forzado á ren
dirse á las n u t v e y media d é l a m a -
m a ñ a n a . 

Loa hombres qap se ha l laban en el 
K r a a l r e s i s t í a n a ú n , y no se r iud ie ron 
basta que vieroa emplazados ante s í 
tres c a ñ o n e s de loe boer.*. E r a n cerca 

de las diez y ee h a c í a insostenible la 
pos i c ión de los ingleses. 

E s t á probado que la mayor par te de 
los boers i ban vestidos oon nuestros 
uniformes, y hasta usaban nuestras 
ins ignias . N i aun de cerca p o d í a dls-
t ingn i r se quienes eran los enemigos. 

Es evidente que la i n f a n t e r í a cum-
pl ió con su deber, y que la a r t i l l e r í a 
ha eostenido las t radic iones de eeta 
arma. 

Unos cuarenta hombres de la pol i 
c í a del Cabo, algunos soldados de !a 
yeomanry y algunos otros defendieron 
sus posiciones, aun d e s p u é s qne el 
grueso de !a c a b a l l e r í a h u y ó presa del 
p á n i c o . 

E L G E N E R A L D E L A R E Y 
Londres 17 de Marzo .—El despacho 

enviado ayer por L o r d K i t c h e n e r , sa
tisface á la prensa inglesa, porque de 
mues t ra que los ingieses ee ba t i e ron 
oon m á s g lor ia d é l o que se d e c í a . 

O t ros despachos dicen que el gene
r a l Me thuen fué her ido cuando reor
ganizaba ene t ropas . Su cabal lo que-
d ó m u e r t o . D e s p u é s qne fué hecho 
pr i s ionero , el general De la rey estuvo 
á ve r le y lo t r a t ó oon la mayor corte
s í a . O r d e n ó que lo condujeran inme
d ia tamente á K i e r k s d o r p s y lo confió á 
los cuidados de su propio sobr ino y 
de un m ó d i c o . 

E l corresponsal de l " D a i l y M a i l " ha-
ce g ran elogio de la h u m a n i d a d del 
general Delarey y dice de é l estas pa
labras: " E s nn b r i l l a n t e m i l i t a r nac ido 
para el m a n d o " y s ñ a d e que el gene
r a l boer no t iene prejuicios de raza y 
se preocupa ante todo de que loa boere 
á sus ó r d e n e s no cometan abusos." 

I T A L I A Y SUS ALIADAS 
T e l e g r a f í a n de Boma conf i rmando 

que I t a l i a g e s t i o n a r á la p r o l o n g a c i ó n 
por un a ñ o de los t ra tados de comercio 
con A l e m a n i a y A u s t r i a - H u n g r í a que 
e s p i r a r í a n , por consiguienie, en 1901 y 
no en 1903 Oomo qa ie ra que la t r i 
ple al ianza, cuyo compromiso t e r m i n a 
t a m b i é n en 1903, depende en grao par
te de d ichos t ra tados de comercio, la 
o p i n i ó n m á s general izada é s que se 
p r o l o D g á i á asimismo por u n a ñ o . 

Eeepecto de este ú l t i m o p a r t i c u l a r 
nada hay seguro, por cuanto la apro
x i m a c i ó n in ic iada fuera de la T r í p l i c e 
en t re I t a l i a y A u s t r i a , nos parece que 
es m u y b ien v i s t a en A l e m a n i a , donde 
np p ú e d e menos que in sp i r a r recelos 
la a n u n c i a d a v i s i t a de la escuadra 
anetr iaca á las costas i t a l i anas . 

INVESTIGACIONES CIENTIFICAS 
La E inn inghan Fost que el tesoro ha 

resuelto fac i l i t a r dos vaporea cons t ru i 
dos adí hod para iuvest igaoiones cien
t í f icas en el ramo de p e s q u e r í a s . E n 
la conferencia in te rnac iona l de O r i e -
t i a n í a , p res id ida por e l doctor Nauseo 
l l a m ó s e la a t e n c i ó n de todos lospaises 
? obre la necesidad de des t inar nn va
por de cons tTuoo íóa especial á la i n 
v e s t i g a c i ó n c ien t í f i ca del mar . Esto 
va á realizarse probablemes te en cnan
to á p e s q u e r í a s y en la par te que de 

pende de la G r a n B r e t a ñ a . L%a doa 
embarcaoionea de qoe hemoa hablado 
a e r á n deatinadaa á p r a o t i o á r a u s iavea-
tigaoiouea dentro de ciertas á r e a s ad
yacentes á las costas b r i t á n i a a a en e l 
Canal de la Mancha y en el Mar d e l 
N o r t e . 

E L CONGO FRANCES 
N o pueden estar por lo v i s t o , m u y 

t ranqui los duran te muoho t i e m p o , los 
europeoa en el Oongr ; y ahora iea ha 
tocado el t u r n o á loa franceses. E n 
efecto s e g ú n not icias procedentes de 
Amberes , el vapor " S t a n l e y v i t i e " , l le
gado a l l í recientemente, ha conducido 
cartas por las cuales v ienen en Conoci
miento de que los i n d í g e n a s del A l t o -
L ^ n g h a ^ n e l Gongo f r a n c é s c a t á n en 
plena i n s u r r e c c i ó n . 

H a y mot ivos para creer que e l go
bierno de la R í i p ú b l i o a sa p r o p o n é a ta . 
j a r el vuelo de esa m o v i m i e n t o á n t e s 
de que se haga imposible , ó pooo me
nos} él remedio. A s i es que s e g ú n p a 
rece, en breve par t i r á n de uno ó doa 
puertos franceses las t ropas qne ee 
consideran necesarias para r e p r i m i r l e 
y poner fin á la a g i t a c i ó n r e inan te , 
s in per ju ic io de es tudiar luego el modo 
de que no se reproduzca, en p e r j a i o i o 
de la s o b e r a n í a é intereses de F r a noia . 

La CoÉfera Nail 

BeilceMa 1 Corrsciii 
E n la noche del s á b a d o , se e f e c t u ó 

ea los salones de l d e n t r o A s t u r i a n o , 
la tercer y ú l t i m a s e s i ó n general de l a 
Pr imera Oonferencia de Beneficencia y 
Oorreoo ión , h a b i é n d o s e v ia to t a n con
c u r r i d a oomo los anter iores . 

E l p rograma combinado se c u m p l i ó 
a l pie de la l e t r a . 

F u é m u y celebrado el t r aba jo que 
l eyó el Major J . B . K e a n , Supe r in t en 
dente del Depar tamento de Beneficen
cia, r e l a t i vo á las neoesidades de 
é s t e . 

E l p r o p ó s i t o era demos t r a r la mera 
o r i e n t a c i ó n impresa á l a B e n e ñ o e n c i a 
en Ouba, o c u p á n d o s e a d e m á s de las 
cosas necesarias qne aun no se han he
cho y de cier tas d i f icul tades con que 
t r o p e z a r á el Depar t amen to en su curso 
bajo el gobierno representa t ivo . 

Misa M a r y E . R iohmood , Secre tar ia 
general de la Sociedad de Beneficencia 
organizada en F i l a d e i ñ a , t r a t ó coa 
g ran acopio de datos, sobre el modo de 
alivias: l a miseria, haciendo un a n á l i s i s 
sosointo de las lecciones p r á o t i o a a que 
ofrecen-loa Eatadoa ü n i d o a . 

E l doctor A g u s t í n Cruz , De legado 
por Santa O l a r » , l eyó un interesante 
t rabajo sobre la B e n e ñ o e n o i a de aque
lla p rovinoia j y M r . Jeffrey R. B r a e -
ke t t , conferenoiata de socorros p ú b l L 
oos, beneficencia y c o r r e c c i ó n de la 
U n i v e r s i d a d de B a l t i m o r e , ae o c u p ó da 
loa adelantes en la a d m i n i a t r a c i ó a lo
ca!, alendo ap laudido con j u s t i c i a . 

A p r o b a d o el Reglamento de la Oon
ferencia, el s e ñ o r B e r r i z ( d o n J o s é M a 
r í a ) V i o e p r e a í d e n t e de la Oont'erouoia, 
exposo que el O o m i t ó de t i e m p o y 
logar h a b í a designado el Io de Marzo 
de 1903 para la c e l e b r a c i ó n en la pro
v inc i a de S j n t i s g o de Ouba , s r e s t á 
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terminado el F e r r o c a r r i l Central , ó oa-
eo contrario en la de Santa C l a r a , de 
l a segunda Conferencia Nacional de Be
neficencia y Corrección de Oaba. 

Natridoa aplaasoa demostraron el 
asentimiento de la ooncarrencia, por 
lo que acto segnido se procedió á la 
e l e c c i ó n de loa Oficiales y C o m i t é E j e -
cativo de la seganda Conferencia, apro-
b á n d o a e por a c l a m a c i ó n , á propuesta 
del D r . Enr ique Barnet , la siguiente 
candidatura. 

OJloiales de la Oonferenoia 
Presidente, D r . J o a q u í n Cast i l lo 

D a a n y . 
Vicepresidente 1?, D . Manuel Yero 

Sagol. n 
Idem 2o, D . J o e ó María B e r n z . 
Secretario, D . Ju l io S a n Mart in . 
Vicesecretario l8, D . J o s é M a r t í n e z 

Bfedell. 
Idem 2?, D r . Carlos F i n l a y (hijo). 
Tesorero, D . J o s é A . Blanco. 

Comité Ejecutivo, 
Presidente, D r . J o a q u í n Casti l lo 

Doany . 
Secretario, D . Jul io San Mart ín . 
Vocales, D r . Antonio S á n c h e z Bus-

tamante, por la provincia de la H a -
b a ñ a . 

D . Budaldo Tamayo, por la Santia
go de C u b a . 

D.-Bugenio S á n c h e z A g r á m e n t e , por 
la de Puerto P r í n c i p e . 

D . Ar turo L e d ó n , por la de Santa 
C l a r a . 

D . Antonio B . Zanetti , por la de Ma
tanzas. 

D . E a m ó n María Alfonso, por la pro
vincia de P inar del Bio . 

E l D r . S á n c h e z de Bustamante, con 
la elocuencia de siempre cerró la se-
e íón , dando las gracias á cuantas per
sonas han cooperado para el é x i t o de 
la primera Conferencia, y muy particu
larmente á la Direct iva del Centro A s 
turiano, que insp irándose en una de 
las obras de misericordia, proporc ionó 
á los organizadores toda clase de faci
lidades y dió posada al peregrino faci
litando el local para la ce lebrac ión de 
las sesiones. 

T a m b i é n mostró su gratitud al Cen
tro de Veterano9t en cuyo local ha ve
rificado sesiones el C o m i t é de Hospita
les, Dispensarios y Enfermeras; á loe 
establecimientos de beneficencia y c a 
ridad, á las empresas que han facilita
do la tras lac ión á la Habana de los 
Delegados y miembros del interior de 
l a isla; á Miss Grace W . Minns, por 
enys mediac ión hab ía conseguido el 
C o m i t é Ejecutivo el apoyo oficial de la 
Autoridad Militar; al s e ñ o r Barr iz , que 
h a puesto en obra no salo el esfuerzo 
personal, sino el de Su familie; y al se-
Sor Calzadi l la , que con gran acierto y 
actividad ha d e s e m p e ñ a d o el puesto 
de Secretario general. 

C o n c l u y ó el doctor S á n c h e z de Bas
tamente pidiendo al cielo que no fra
case esta obra de las Conferencias, 
pues como dec ía el poete: 

Jío hay grito de dolor que en 1 ) futuro 
no tenga por eco fiel una alegría. 

A l terminar esta s e s i ó n de la Con
ferencia, c irculó por los salones de! 
Centro Asturiano una hoja suelta que 
dec ía : 

J U S T O H O M E N A J E 

Los pueblos librea no deben olvidar á 
BUS benefactores. 

E l Dr. Domingo L . Madbn murió agota 
do por el constante trabajo que eehó sobre 
ees hombros de amparar y asistir á los po
bres en la época luctuosa de la guerra; para 
perpetuar eu memoria proponemos al pue
blo cubano que allí, donde ól realizaba su 
obra, se le levante una estátua por sus-
c leción popular. 

E r a el Dr. Madan un virtuoso que supo 
sacrificarse por su tueblo. 

Marzo 23 de 1Ü02. 
DA Manuel Delfln.—Dr. Antonio B. Za-

mt t i .—Dr. Juan Santos F e r n á n d e z . 

EXCÜRSIOW A SANTIAGO 
D3 LAS VEGAS 

Como estaba anunciado, á las oaho 
y media de la m a ñ a n a de ayer, s a l i ó 
de la E s t a c i ó n de Cr i s t ina ( F e r r o c a 
r r i l del Oeste) un tren especia!, con 
nueve carros, condaoiendo á los oñoia-
les, Comité Ejecutivo, Delegados y 
miembros de la Conferencia, que iban 
á visitar l a Escue la A g r í c o l a Indus
trial para varones situada en Santiago 
de las Vegas. 

Formaban parte de la e s o u r s i ó n na-
meroRas y distinguidas damas, en t re 
ellas no pocas americanas, el Presiden
te de la Oonferenoia, D r . Antonio Sán
chez de Bustamante; el Presidente del 
Comité Ejecutivo, D . J o s é María B e 
rriz; el Secretario de l a Sociedad Or
ganizadora de la Car idad de New Y o r k , 
Mr. E d w a t d Devine; el Vice Superin
tendente del Departamento de Benefí 
cenc ía de Cuba , D . Miguel B . Suárez ; 
el Presidente de la J u n t a de Patronos 
de la citada Escue la , Ldo . Oscar Font 
y Ster l íng; el Superintendente de la 
C a s a Refugio de P e n s i l v a n í a , Mr. 
F r a n c k l i n , N . Niebecker y represen
tantes de la prensa de esta capital . 

E l tren se delnvo en el Calabazar 
con el objeto de que tomaran pasaje 
en é l Máx imo G ó m e z y su familia, que 
sen miembros de la Conferencie; no 
ha l l ándose é s tos en la E s t a c i ó n , t o é 
en busca de los mismos, á su domicilio, 
una comis ión de la que formaba parte 
el Secretario general don Rafael S . 
de Calzadil la , quien r e g r e s ó pocos mo
mentos d e s p u é s manifestando que el 
general y eu familia se escasaban por 
tener que i r al Cacahual . 

A las nueve y media l l egó el tnn á 
Santiago de las Vegas y desde la E s 
tac ión hasta la Escuela—-media legua 
lo menos—con an sol que par t ía las 
piedras, ge dirigieron á píe la mayor 
parte de los coatrocientos y pico de 
excursionistas, pues solo h a b í a diepo-
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nibles para el transporte de é s t o s , una 
ambulancia y dos carretones america
nos. E n la E s t a c i ó n esperaba la lle
gada del tren, el Alca lde M u a í c i p a i don 
J o s é F e r n á n d e z Coss io . 

E n la Escue la fueron recibidos los 
visitantes por el Soperintendente, ca
p i tán Eobert C r a w í o r d , oficial r e t i r a 
do de l a A r m a d a de los Es tados U n i 
dos, y por los profesores y empleados, 
en a n i ó n de los cuales y de determina
dos n i ñ o s que s e r v í a n de g u í a s , reco
rrieron los distintos edificios y terrenos 
del establecimiento, consistentes los 
ú l t i m o s en doscientos acres, de los que 
la cuarta parte se halla actualmente 
en cultivo. 

Tanto en las oficinas, como en los De
partamentos Pr imario y Secundario, 
Kindergar ten , Dormitorios, Hospital , 
B a ñ o , Gimnasio, P lanta E l é c t r i c a , Tren 
de lavado. Refrigerador, taller de he
rrería, sas trer ía , c a r p i n t e r í a y zapate
ría , se observa el mayor orden y aseo, 
siendo todas las dependencias amplias 
y ventiladas. 

Bajo la d irecc ión de un sargento de 
art i l ler ía , del Ejérc i to de los Estados 
Unidos, los nifios de mayor edad reali
zaron ejercicios c a l i s t é n i c o s de rifle, de 
brazo, mano, tronco, pierna y pie, y de 
c o m p a ñ í a y secciones, mereciendo elo
gios por la prec i s ión y destreza con 
que los ejecutaron. 

E l objeto de ¡ a s Escue las es atender 
á los n iños desvalidos, menores de 16 
a ñ o s que de cualquier parte de la 
is la se conf íen al Departamento de 
Benefioiencia, hasta que puedan ser 
colocados, e n s e ñ á n d o l e s la agricultura 
y otros ramos, á fin de que resulten 
hombres ú t i l e s á la sociedad . 

M á s de trescientos n iños de dist in
tas razas reciben e d u c a c i ó n en la men
cionada Escue la , habiendo prestado 
importantes servicios no pocos de ellos, 
como por ejemplo, los zapateros, que 
han hecho todo el calzado necesario 
para el colegir; los carpinteros, que 
han construido recientemente un ed i 
ficio que ee o s a r á como taller de m a 
quinaria, y los d é l a sa s t rer ía , que 
han estado haciendo y repasando ro
pas para vestirse, de cama, etc.; todos 
bajo la d irecc ión de sus respectivos 
maestros. 

L a Escue la cuenta con recursos de 
ingresos en perspectiva, como son: 
diez toneladas de hielo diarias, manu
facturadas ea la planta de la misma, 
y que se estima produzcan seiscientos 
pesos al rae?; las luces e l éc tr i cas que 
pueden ser colooadas en el pueblo, 
quinientos pesos y los productos de la 
aerjoultura, setecientos pesos. Total: 
1.8 )0 oesos en moneda americana a l 
mt-e. T a m b i é n se espera tener un bnea 
ingreso de las m a o n f á c t u r a a de los ta
lleres. 

Terminada la visita á los distictos 
departamanto, se o b s e q u i ó á los oomi-
sionistaa con un almaerzo. H e a q a í el 

M E N U 

Pollo frito. Pollo corapaeato. 
Ensalada de papas. EasaJada de saimón. 

Ensalada de lechuga y tomate. 
Aceitunas. Encurtidos. Rábanos, 

Sandwich de j amóo . 
Sandwich do carnero. 

Sandwich de lengaa. 

H E L A D O á 
De chocoiate. ' De melocotones. 

De piña. De vaiuilia. 
Queques mezclados. 

Q.ueqaea de jaleas. 
Queques finos. 

J A L E A S 
Dulces variados. Higos. Nueces, 

ü v a s . Peras. Naranjas, P lá tanos 
Pinas. 

Queso. Galleta. 
T é frío. 

Cafó. 
No hubo vinos, ni brindis. C o n 

cluido el almuerzo, los representantes 
de la prensa fueron obsequiados con 
jerez y tabacos, por el amable y aten
to c a p i t á n Grawford . 

A la una y media, volvieron al tren 
los excursionistas, llegando á la H a 
bana á las dos y cuarto. 

E l Colegio da A b a d o s , 

Ante selecta y escogida concurren
cia ce lebró el Colegio de Abagados de 
la Habana en la noobs del s á b a d o la 
se s ión conmemorativa de la inaugura-
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c ión del mismo con el carác ter de pri
vado. 

A b r i ó la s e s i ó n el presidente s e ñ o r 
Sola, pronunciando un breve discurso, 
tan discreto como oportuno, sobre l a 
importancia del acto que se real izaba. 

Terminada d e s p o é s la lectura de una 
extensa memoria, hecha por «1 doctor 
Cueto, sobre las reformas que se hacen 
necesarias en la a d m i n i s t r a c i ó n de 
just ic ia , proced ióse á abrir los sobres 
que c o n t e n í a n los nombres de los s e ñ o 
res cuyas memorias h a b í a n sido pre
miadas con medalla de p la t» . 

Es tas fueron dosj una del s eñor don 
Eugenio A d a m í a sobre el tema ' ' L a 
Libertad de la P r e n s a , " y la otra del 
señor don Domingo Maclas Navarro , 
sobre ''Cuando debe considerarse con
sumado el delito de hurto." 

A l ir á recoger los s e ñ o r e s A d a m í s 
y M e c í a s el premio de sus trabajos, 
fueron saludados con una sa lva de 
aplausos por los concurrentes. 

E l doctor G o n z á l e z L lórente , que 
pres id ió el acto por ser el de m á s 
edad, cerró esta hermoea fiesta, pro
nunciando un e l o c u e n t í s i m o discurso, 
que fué muy aplaudido. 

L o s concurrentes, entre los cuales 
figuraban a d e m á s de numerosas da
mas, el Secretaria y Subsecretario de 
Jas t i c ia , el Presidente del T r i b u n a l 
Supremo, el de la Audiencia y varios 
Magistrados, f j eron obseqoiadost con 
un e s p l é n d i d o 6«//e< servido p a r el 
cafó ' ' T a c ó n . " 

Del Cflosüladfl Geneía! de España 
E n el Consulado General de E s p a ñ a 

se han recibido del ministerir» de la 
G u e r r a las siguientes Reales O dene?: 

ladultando da la pena de d e s e r c i ó n 
al mús ico de Arapi l e s , don E n r i q u e 
Carmena. 

Manifestando que las pensiones de 
Croz que tiene pendientes don FiOren-
cio Mejía Matos, puede cobrarlas por 
medio de apoderado hasta el tiempo 
que p e r m a n e c i ó en filas, por no ser 
vital icia. 

Uemitiendo s b o n a i ó i expedidos á 
favor de don J o e é F e r n á n d e z S i n t a 
E u l a l i a . 

Idem id á favor de don Ezeqnial Be-
vi l la . 

I l e m id informe de la C o m i s i ó n l i 
quidadora de cuerpos disr/eltos, sobre 
rec lamac ión hecha por don Manuel A r -
meeto López . 

Confirmando en definitiva el bsber 
que se le s e ñ a l ó al oomandaote de Vo
luntarios don Miguel Vivanooa Garc ía . 

Idem id. al teniente d é l a Guard ia 
civil don Puertas G u e r r a . 

Manifestando no poder expedirse 
certificado de servicios ni » jus tee , á 
don J o a n Gonzá iea í í e r n á n d e z , p* r no 
aparecer en lan listas de revista de la 
unidad á que dice p e r t e n e c i ó . 

Informando aceroa de la r e c l a m a c i ó n 
que hace de abono de t e n s i ó n de una 
Órnz, don Tranquil ino B iyea ü a r t a y a . 

Manifestando no se puede acceder á 
lo solicitado por aon Pedro Garc ía I n 
c ó g n i t o , ínter in no sufta reconocimien
to facplt&tivo por tres m ó d i c o s de S a 
nidad Miiitar. ' 

Eeroitiendo re lac ión de Caballeros 
de la Oiden Militar de S a n Hermene
gildo. 

Iden licencia absoluta del cabo don 
Ensebio Carrasco Ortega. 

Concediendo p e a s i ó a de c-uz vita
licia de pesetas 7'50 mensuales, á fa 
vor de D . Fraooisoo Got iórrez L ó 
pez. 

Desestimando lo solicitado por el 
teniente de Carabineros, D . Manuel 
Garc ía del Moral y S á n c h e z . 

Manifestando habarse tramitado la 
instanoia promovida por D . V í c t o r P i 
na E s t r a d a . 

Idem estar caducado el c r é d i t o que 
reclama D*? Esperanza V a l d ó s . 

E n el Consulado general de E s p a ñ a 
se solicita á los s e ñ o r e s siguientes: Don 
J o s é Otero Garc ía , D . J o e é D i » z G a r 
cía , D . E a m ó n Carbal lat , D . J o s é G ó -
mes Fuentes, D . J o f ó G ó m e z S a á r e z , 
D . J o s é Lage G ó m e z , D . C é s a r L ó p e z 
Garc ía , D . Emi l io Regueira, D . E oii-
lio S á n c h e z D í a z , D . Franc i sco Ul loa , 
D . J o s é V á z q u e z Blanco, D . J o e é V i a -
Ba Garc ía , D . P l á c i d o R o d r í g u e z , Don 
Benigno V i a ñ a , D . R a m ó n P é r e z P ó 

E m p l e e n b i e n s u d i n e r o 

P R O P I E T A R I O S 

Se hacen trabajos de AlbaSile-
ría, Carpintería, Pintura, instala
ciones de cloacas, <&c., al contado 
y á plazos. M. Pola, O'Reilíy 104. 
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SE REALIZA UNA GRAN PARTIDA DE 

C I N T A S D E 
de seda pura á la mitad del precio 

Números 5, 9, 12 y 22. Precios 15, 25, 30 y 40 centavos plata vara 

A u F e t i t F a r i s 
O B I S I P O I O I 

o 443 
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A 1 U 1 
Algunos despechados—aunque afortunadamente son pocos;—mejor dicho, algunos 

envidiosos, mezcla de t o n t i y malrado, no podiendo decir que los art ículos que vende 
E L TRIANON (Obispo 32,) son raalos porque nadie lo creería, se entretienen en p ro 
palar la especie de que son muy caros. 

Esto lohac .n con el propósito de restarle parroquianos á esta oisa. Tarea inúti l , 
labor de inocentes, porque el páblico—que cada día noa favorece con más solicitud—se 
encarga de dar un solemne mentía á esos despechados, comerciantes de nuevo caño. 

No solamente son nuestros sombreros los mejores que se reciben en la Habana, si 
que también son les de precio más módico por tener esta casa contratos con los más afa
mados fabricantes del mundo indastrial, que nos permiten vender aün en condiciones 
más ventajosas, para el público, que en las mismas capitales productoras. Innumera
bles extranjeros que, á diario nos visitan, se adoairan de esta circucstancia y necesita
mos explicarles la causa de este aparente fenómeno mercantil. 

Con las grandes ventajas que los fabricantes nos conceden agradecidos por nuestra 
excesiva y continua demanda y por la invariable exactitud con que liquidamos nuestras 
operaciones, podemos presentar al público (vista hace fe) á praoios fabulosamente bara
tos el variadísimo surtido de sombreros de copa, última moda; bombines de finísimo 
fieltro, ligeros como una pluma; elegantes sombreros flojos, formal variadas y loa frescos 
zunchos de paja para el verano, can atractiva decoración de cintas preciosas. En j ipi
japas tenemos un lujoso surtido desda cuatro hasta cien pesos uno. 

Pierden el tiempo loa detractores del crédito de Gabriel Ramentol—Obispo 33— 
setá archi-consolidado! 

Hermida, D . J o s é Caba l Bioo, Don 
J o e ó Prieto Ledo, D . Eugenio C a r r e r a , 
D . Manuel Mosquera, D . Joeó P e r n a s 
Campos, D . J o : é F e r n á n d e z G ó m e z , 
D . Manuel Iglesias, D . Bleuterio D í a z , 
D . Severino Ave l l e i ra , D . Anel C a -
rreire, D . J o s é M a r t í n e z y D . Leocadio 
L ó p e z . 

£1 m eMcio la 
¿sosiaiil ile 

E M P R É S T I T O R E A L I Z A D O . 
E n la junta general oeiebrada ayer 

por los s e ñ o r e s asociados del Centro 
de Dependientes, q u e d ó aprobado el 
E m p r é s t i t o de 250,000 pesos, moneda 
americana, concertado con el Banco 
E s p a ñ o l , cuya sama d e d i c a r á aquella 
importante A s o c i a c i ó n á l a compra de' 
edificio donde hoy e s t á el Casino E s 
pañol , y del solar que ocupaba el al 
macón de maderas de los señorea T e 
Hería y C% en la oelle del Prado, as i 
eomo á la ponstrnoc ión del edificio que 
se propone levantar en los terrenos 
mencionados. 

Hemos de advertir que el Cas ino 
E s p a ñ o l , que oonpa hoy una parte del 
citado local, o o n t i n u a r á al l í basta la 
t e r m i n a c i ó n , por lo menos, de su con
trato, y si para cuando é s t e venza, el 
Casino no quisiese seguir ocupando el 
edifioio donde en la actualidad se en
cuentra, la Sociedad de Dependientes 
lo incorporará al que para entonces 
haya construido. 

A los efectos del e m p r é s t i t o se hará 
una e m i s i ó n de l á m i n a s de cien y cin
cuenta pesos al 90 por ciento, qae de
v e n g a r á n na i n t e r é s de 6 por ciento 
anual , cayo pape!, s e g ú n nuestras no
ticias, tienen propós i to de adquirirlo 
la mayor parte de ios socios del y a re
ferido Centro de Dependientes. 

Por tan brillantes progresos bien 
merece dicha A s o o i a c í a o i ó a nuescros 
p l á c e m e s m á s calurosos. 

E L G E N E R A L W O O D 
Créese qne el s á b a d o rperresará á esta 

capital de su viaje á Washington el 
general Wood. 

A C E R T A D O N O M B R A M I E N T O 
L a J u n t a de E d u c a c i ó n de María-

nao ha nombrado inspector escolar del 
distrito de L a Ceiba al S r ; D . Natalio 
Qovantes, persona que por sn» m é r i t o s 
habrá , sin duda, de prestar en ese pues
to valiosos servicios á la e n s e ñ a n z a . 

L o celebramos. 

I N C E N D I O 
L a noche del d ía 17 del actual ae de 

c laró fueero en los campos de c a ñ a de 
la finca "Valois", Matansas, del s e ñ o r 
don Francisco Agoirrej q u e m á n d o s e 
unas 300 arrobas de fruto parado. 

E l fuego se oree c a s u a l . ' 

C A S A L I B R E A D A 
A solioitud de d o ñ a Cata l ina Ve láa-

qutz, h* «ido liberada por la Seareta-
ría de H » o i e n d » , la casa calle de 
Adriano núanero 48 eo Keg la , que se 
encontraba incautada por el Es tado . 

E N O B S E R V A C I Ó N 
L a seBorita Ursu la R o d r í g u e z , agra

ciada joven oienfaeguera que h* ejer
cido en el magisterio local,^ ha si J o 
puesta en o b e e i v a o i ó n en el Hospital 
C i v i l de aquella ciudad, por presentar 
s í n t o m a s de p e r t u r b a c i ó n cerebral en 
sus facultades mentales. 

L U Z . G A Y 
Con pena hemos sabido qua naeatra 

compaBera la S r t a L u z Qay , directora 
de " L a Revis ta Blanca*1 se enoeuntra 
sufriendo penosa enfermedad. 

Deseamos el m á s breve y completo 
restablecimiento de la inspirada poeti
za y correcta escritora que tanto apre
cio nos merece. 

A R E C O R R E R L A C O S T A 
A bordo del buque de guerra I>3l -

phin sa l ió ayev á las dos de la tarde, 
para recorrer la costa de esta is la , el 
Almirante Mr. Brandfort. 

L A Z A F R A 
E l total de sacos de a z ú c a r de l a 

zafra actual, entrados hasta el d ía 20 
del actual en Manzanillo ascienda á 
591 012. 

E S C R I B A N O S 
A propuesta del Presidente de la 

Audiencia de Santa C l a r a han sido 
declarados cesantes los s e ñ o r e s don 
A r t n r o A u l e t y Aymer ich , escribano 
del juzgado de primera instanoia de 
Oienfuegos, y don Arturo Garoerán , 
escribano del jazgado de primera ins 
tanoia é ins trucc ión de Bemedios, ha
b iéndose nombrado para enstitnirles 
á los s e ñ o r e s don Ange l L l a n u z a y don 
Arturo Montero, respectivamente. 

T a m b i é n ha sido nombrado escriba
no de actoaoionea del jazgado de pri
mera instancia é i n s t r n e c i ó n de T r i n i 
dad, el señor don F e r n a n d o Aparic io . 

E L S r B B T A N O O D B T 
E l Sr Rafael Betanconrt y Manduley 

ha presentado d o e n m e n t a c i ó n en la 
I n s p e c c i ó n General de la G u a r d i a E n -
ral , para hacer opos ic ión á las plazas 
de nceva c r e a c i ó n de Oficiales en el 
C u e r p o de A r t i l l e r í a C o b a n » . 

" L U Z Y C A B A L L E R O " 
Rev i s ta p e d a g ó g i c a i lnstrada.—He

mos recibido el segando n ú m e r o de la 
revista p e d a g ó g i c a " L a z y Caballero", 
que dirige el señor E ó m u l o Noriega, 
y qoe contiene valiosos ar t í cu los y 
trabajos profesionales . 

L a revista á qoe aludimos, por eu 
carác ter ó índo le especial, debe ser 
adquirida por los maestros cubanos, 
pues se hal la á la a l tura de las mejores 
que se publican en Europa . 

Podemos asegarar, dada las relacio
nes que el director tiene en el ex tran
jero, que en el p r ó x i m o n ú m e r o admi
raremos trabajos de las principales 
autoridades p e d a g ó g i c a s de E s p a ñ a , 
F r a n c i a y B é l g i c a . 

R E C A U D A C I O N M U N I C I P A L 
E l d ía 22 r e c a u d ó el Ayuntamiento 

de la H a b a n a por todos conceptos 
$1.698-76. 

L A S a Ñ O R A MC K A Y 
E l s á b a d o l l e g ó á esta capital pro

cedente de los E atados Unidos la se
ñora del c a p i t á n James Me K a y , capi
tán comodoro qne f o é de la l ínea de 
P iant y antigao jefe de transportes de 
la a d m i n i s t r a c i ó n americana. 

Sea bien venida. 
S O L D A D O S 

A bordo del vapor americano E s p e 
ranza qae fondeó en puerto hoy, proce
dente de New Y o r k , llegaron 31 solda
dos del ejército de loa Estados Unidos , 
como reemplazos. " 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O 

Oomité del Angsl. 
E s t a noche, á las ocho, celebra se

s ión este comi té en la casa n ú m . 28 de 
la calle de Compostela. 

L o que se comunica á los afiliados 
por este medio. 

Habana , Marzo 24 de 1902.—El se
cretario, Mariano del Fot tillo. 

E l Champagne m á s selecto ea el 

E07E ÜLICPOT--PQNSARDI 
íoviieíeito iarítiiMo 

E L O R A N G S 
Proaedente de Guanta fondeó en pnerto 

el domingo el vapor noruego Orange con 
ganado. 

K A N A W H A 
El domingo fondeó en puerto procedente 

de Naraan y eacalaa el vapor americano 
yacht. Kanawha en lastre. 

E L B S P B B A N Z A 
Esta m a ñ a n a entró en puerto el vapor 

americano Esperanza proc-dente de New 
York con carga general y 138 paíajeroa. 

E L Y U C A T A N 
El vap^r americano de este nombre ent ró 

en puerto hoy procedente de Veracraz y 
escalas con carga y pasajeros. 

E L M A S O O T T S 
Con carga correspondencia y pasajeros 

entró en puerto hoy el vapor americano 
Mascoíte procedente de Tampa y Cayo 
Hueso. 

E L A L O H A 
Para Nassan salló ,01 domingo el yacht 

americano Aloha. 
E L G R U F P T D 

El sábado salió para Puerto Padre el va
por inglés Gruffyd. 

G A N A D O 
El vapor nornesro Orange importó ayer de 

Guanta para los Srea. Silveira y Compañ ía 
485 novillos y torna, 105 vacas y 1 caballo. 

Efectivamente, así dice el antiguo adagio y más de cuatro 
conspicuos, que lo tienen por muy verdadero, andan un tanto 
cabizbajos pensando en eso de la reciprocidad. 

Ahora bieo; nosotros no somos mal pensados y creemos 
que los protectores de Cuba quedarán como buenos; exactamen
te igual que los C0ESETS que recibe 

Á X \ r i g t h ! 

OBISPO S Z - E L 
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O I B I S I I P O so, 

que quedan como buenes, no solo por su forma, sino por su du
ración, El último recibido es un modelo de verano elegantísi
mo de cutí batista labrado, en rosa, lila, azul y blanco, á S5-30 
oro. Véanlo nuestras favorecedoras. 

Además tenemos el modelo \ S I L P H I D E , " cuya perfec
ción y elegancia supera á los que hacen las mejores corseteras, 
Precio, $8-50 oro. Las señoras que mandan á hacer sus corsés 
deben examinar nuestro modelo ^SILPHIDE." Avísennos por 
teléfeno y se enviarán inmediatamente. 

500 piezas madapolán superior, á S3 plata. 
Grandes novedades en géneros de verano, 
Fígaros crudos, negros, cuellos de encaje y otras muchas 

novedades en ropa y sedería. 

E L C O E R E O D E P A É I S 
O B I S 3 P O S O , 

La casa de los patrones y libros de moda. , 

NOTA,—A toda señora que gaste por valor de S5, se le reda
ra un corte de blusa de seda. 6 

1 * m ^ % M W .BM1 

Senricio de l a P r e n s a Asoc iada; 

De hov 
wé 

Madrid, Marzo 24 . 
F f i l O Y T B M E O R A L B S . 

Se ha presentado de nuevo en varias 
comarcas de España, un frío intenso, 
acompañado de temporales de nieve 7 
granizo, que totalmente han destruido 
las cosechas en Sevilla y la Coruña. 

Washington, marzo 24. 
O T R A C O N F f í R B N ü l A 

Anoche celebraron el Presidente Róese, 
velt, el Secretario de la Querrá, el Presi
dente de la Comisión de Medios 7 Arbi
trios 7 el Secretario de la Marina una 
larga conferencia acerca de la entrega da 
la Isla de Cuba, al nuevo gobierno. 

Pre to r i a , marza 24, 
N E G O O I A O I O N E 3 D B P A Z 

Procedente de Balmsral en un tren es. 
pecial con bandera de |az, han llegado 
aquí 7 han conferenciado cen el general 
Kitohener, los jefes boers Sehalkburgcr, 
Eeitz, Meyer Krogk, créase que han ve
nido con objeto de negociar la paz; el úl
timo siguió viaje para el Estado de Oran-

Washington, msrzo 24, 
L I O B N O I A 

Se han concedido cuatro mssas de licen
cia á Mr. F i eáerick S. Fcltz, Supervisor 
de Pü.i:í i y Capitán del Puerto de la Ha~ 
baña. 

E N L O S * H O T E L E S 

H O T E L " I N Q L . A T S K K A " 
Día 22. 

Ent radas—Después de las once de la ma-
Dana: 

Señores don w. w. Branton, de N York; 
Antonia Bacallao, de la Habana. 

Día 23. 
Entradas.- Señores don J, C. Yaung, J . 

Cadmus, de N . York; O. Wood G^ward y 
señora de los Estados Unidos. 

Día 24. 
Entradas. ~ Ha ' ta las 11 de U rnüñató : 
Señores don Albsrt C. SPann, Thomas B* 

Lockwood, w. C. Estes, Clifford w. Eates, 
de New York; E. E. Hogt, señorita Hogr, 
de loa Estados Unidos. 

Día 23. 
Salidas*—Señores don L . Cooke, J . w . 

Cochran.|G. w Emb7, J. R. Hightangh, w . 
Goídie , A. F. Hogin. 

H O T E L " T S L Ü G ' S A F O " 
Dio 22. 

Ent radas .—Después de las 11 de la ma
ñana. 

Señorea don Henry A. Clark de New 
York; s iñora Inman, señora w . A.5 Cár ter , 
señora de G. R. Macfarlane, de Tampa; S. 
W. Heyttenenm. re Tinguaros; G. E. He
rrera, de New York. 

Día 23. 
Entradas —Señorea don Henry Darracb, 

Harris E. Sproab, de Filadelfla; A. Maeelia, 
de Inglaterra; Geo. E. Hoffman, de loa Ea-
tadoa Unidoa. 

Día 24. 
Eniradas.—Easta las -[1 de la m a ñ a n a . 
Señores don J. Carjar Hart, de Londres; 

T. B. Hawlow, w, E. Su'ord, de los Eata-
doa Unidos; Richard Alcaly y señora, M , 
O-Callaghan, E. w. Rusoul y señora , de loa 
Estados Unidos. 

Día 23. 
Salidas.—No hubo. 

H O T E L " P A S A J E " 
Día 22. 
Entrados. —Despnés- de las once de la 

mañana : 
Srea. D. W. E. Hibbard, de Matanza?; 

Geo^M. Bergfer, Michail íbold, J hn Ca-
Uierd, D . W. Scott E. Esterza, da loa E . 
Unido?; Pedro Mederos d t l Manaruito. 

Dia 23. 0 
Entradas.—Sr es. D. Ramón González, de 

San Antonio de loa Baños; Lula Amador, 
J. D. Mendoza, J . K Foreat, G. D. L o m -
barp, Jamea Cavanagh y señora Manrlce 
Rysn y familia. E. D. Parson, H. L , Dyer, 
R. W. Larre, W. H . P. entice, W. S. Hauk, 
H. Leigh; Henry Hillmun, de loa E. U n i 
dos; Manuel Hartasanchez, de Cienfuegoa. 

Día 24. 
Entrados.—UeLBta, las U de la m a ñ a n a : 
Sres. D. Agnea Moaré, A w. Eiaon, P. 

Dodge, Walter R. Marrin y aeñora, de los 
E. Unidos; Fernando Soli?, Maria Santa 
María de Fernández, de Méjico; Adrián He-
gena, de New York; ( hurlea Newel, de 
Méjico; F. W, clhangcon, George Francia 
Weld, Hugo Foller; de los E. Unidoa. 

Día 24. 
Salidas—Sres. D. Ramón González, Da

vid B. himpson, Josepb w. Caíharine, Ja-
mes Alcorn, J. R. Breckett y señora, Jno 
M. Glenn. 

H O T E L " M A S C O T T E " 
L ia 21 

Entradaa—Señores don J. B Heuasey, Mr 
J. C Andaey, Misa M. Audsey, de Wash
ington; Robert B. Reilly, de Nueva Yo ik : J . 
H. Crarofeid, Tnomaa Relllv, Will iam Cut-
ter, de U S. 

Dia 22 
Entradaa—Señorea don Miguel F. de L a -

ra y señora, de la Habana; E. W. Williama. 
de Placetas; José González, de Sagua; F i 
del Crespo y señora, de la Habana; José P. 
García, de Matanzas. 

Dia 23 
Entradaa. — Señores don Félix García y 

señora, de Matanzas; H . S Me Evoy, de la 
Habana; Javier Resinan, Leodegario Sa-
lom, de Matanzas; Alfonso A. laalquó. de 
Guan tá amo. ' 

Dia 21 
Salidas—Señor don Luis Genin. 

Dia 22 
Salidaa— Señorea don R. B Reilly, P. I 

Checkley, A. C Hamilton, Robert Clark, J . 
B Hussey, Mra J. C Audsey, Misa M . A u d -

Dia 23 
Salidaa — Señorea don Modesto A Ruíz . 

Pedro de Jouglo, Angel Perera. 

H O T B L " F L O R I D A " 
Dia 23 

Entradaa — Señorea don W. W. May Ce-
rry, de rhicago; Samuel V. Holie, de San-
Yofk S' ^ Veata1' de Nueva 

Salidas—No hubo. 

C A S A S o s 
Plata española 
Calderilla " 
Billetes B. Españóí'." 
Oro americano contra 

eapaüol. 
Oro americano contra 

plata española 
Centenes 

E n cantidades...'.'.' 
Luises m 

En cantidades... .•. 
El peso americano en 

plata e s p a ñ o l a . . . . 
Habana, Marzo 24 

C A M B I O . 
de V7f á 77 í V. 
de 75i á 7G V. 
de 5 | á 6 V. 

^ de 9 á 9i P 

^ á 39 P. 

á 6.77 plata, 
á 6.78 plata, 
á 5.40 plata, 
á 5.41 plata. 

^ á 1-39 V. 

do 1903. 
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E L MONTE TABOE 

L O D f 8 

Eotramoa hoy en la 
Semana Santa, consa
grada por la Iglesia pa
ra conmemorar la glo
riosa P a s i ó n y Mcerte 
de J e s ú s , nuestro Re
dentor. Dejemos, paes, 

en estes d íns , en paz á loa qae en la 
vida mortal adqnirieron notoriedad y 
renombre, y nonos acordemos tampoco 
de aquellos enoesos memorables que 
van papando por las hojas de M i A L -
MAN; Q ü s , para volver la vista só lo á 
ooBoto ocurrió en aquella tierra de 
J e r u s a l ó o que r e g ó con su divina sangre 
el Mártir del G ó i g o t a . 

Hoy aparece á nuestra vista el mon
te Tabcr , donde se transf iguró J^sn-
cristo. E n t r e este monte y el monte 
Calvario , donde sufrió ominosa muerte, 
h á l l a s e comprendida la grandiosa epo
peya del Cristianismo. 

* D a ÍTazsreth al Tabor—dice el es-
oritor andaluz B a r c i a P a v ó n , en su 
hermoso Viaje d Palestina,—hay dos 
horas de camino. Pasando por la parte 
m á s alta de las colinas de Nazareth, 
se empieza la bajada á loa valles fron
dosos y profundas c a ñ a d a s de la otra 
vertiente de las m o n t a ñ a s . L a senda, 
a l g ú n tanto difícil á veces, es muy pin
toresca. Toda aquella parte e s t á cu
bierta de v e g e t a c i ó n y abundan las 
encinas que durante grandes trozos, 
sombrean el camino. 

B l Tabor, al que, como á otroa m u 
chos montes, llaman los árabes DJebel 
el T a r , es una montaña cón ica , entera
mente a i s lad» , frondosa y hermosís i 
ma, que se eleva unos cuatrocientos 
metros sobre la l lanura da Bsdre lón , 
U n a de esas m o n t a ñ a s que hieren la 
ImsgioaciÓDj que una vez vistas, aun
que sea de lejos, no se olvidan ni se 
confandeo con otras; de esas que ne
cesariamente han de figurar en la his
toria ó en la leyenda. U n a trad ic ión 
constante y universal, de que son ya 
testigos en el siglo I V Ensebio y San 
Jerón imo, la s eña la como el mons exael-
gvs se r sum del Evangelio, en que se 
verif icó la T r a n e S g u r a c i ó n del Señor . 
T en verdfid, esa frase equivale á sn 
nombrf: Tabor en hebreo altura; y 
el seorsnm no puede aplicar*« á ningu
na otra m o n t a ñ a cemo. á 6>c* comple
tamente « f^a ra í l a y aislada de las de
m á s . 

Atravesando el valleoito que la se
para de la cadena de montes de N a z a -
retb, empieza la sobida por un camino 
muy pendiente, que en muchos trozos 
parece ser a n t i q u í s i m o y e s t á abierto 
en la misma roca, formando d e s i g n ó l e s 
escaiones que, en numerosos z i szás , 
entre vigorosa v e g e t a c i ó n da eucinas, 
lentiscos y terebintos, llega hasta la 
fumbre. Es te camino, aunque áspero 
y d i f lcü l tcso en algnoos pasos, no ofre
ce pe í igro y sí deleiete grandisirao. por 
el magníf ico horizonte, que d i l a t á n d o s e 
jnés y más cada momento, se descubre 
ya de una»,ya de la otra parte. 

U n a hora se tarda en la subida, y al 
$abo de ella so encuentran las ruinas 
fíe é p o c a s muy diversas, que cubren 
por todas la ancha cima. 

Se distinguen en ellas reftoa de los 
« u r o s de las antiguas fortalezas de que 

á a b l a Josefo, y de las capillas ó igle-
eias que existieron en aquel sitio hasta 
el tiempo de las Cruzadas . Reciente
mente los franciscanos han hecho exca
vaciones, y hoy pueda verse perfecta
mente el plano, d i spos ic ión y a ú n la 
parte inferior del templo que e x i s t í a 
en aquella épo^e. E n el centro de su 
ábs ide , eobre unas gradas se levanta 
nn tosco altar formado con piedras que 
pertenecieron al antigao. Ex i s te tam 
b ién parte de unas criptas anteriores, 
y en la iglesia que los griegos han 
reedificado modernamente no lejoa de 
la hospeder ía y capilla latina, se con
servan igualmente restos de construo-
oiones mny primitivas. 

Desde el ponto m á s alto de las rni-
nss , por aquella parte, e x t i é n d e s e la 
v i s ta por toda la l lanura de Esdre lón , 
alcanzado desde el Carmelo hasta el la
go de Tiberiadee, del que se ve un po
co, y basta las nieves del G r a n Her-
m ó n . E l pequeño H o r m ó n , con N s í n y 
Bndor á sus pié?, y los montes de G e l -
boe, ocultan por otro lado la vista de 
los de Samar ía . 

E n la altura del Tabor siempre se 
siente aire. 

L a completa soledad, el bramido del 
viento, la majestad del sitio y el bíbl i 
co panorama, eran lo m á s á p r o p ó s i t o 
para elevar la mente á las alturas de 
la Transf igurac ión . L a bas í l i ca t r a z a 
da con ru inasen el suelo y teniendo 
por b ó v e d a el firmamento sin fio, ins 
p ira mayor sentimiento religioso que 
los m á s g r a n d i o s o » edificios; el mon
t ó n de piedras toscas formado en sitio 
del altar, d e c í a m á s que el oonvenoio-
nal cuadro de Rafael , que en aquel l a -
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Y así diciendo, d i s p a r ó ana pistola 
Si aire. 

S ú b i t a m e n t e ' s e o y ó un g r a n e s S r ó 
pito en la selva, como si se hubiese 
desatado una horda de lobos, y apare
cieron ginetes por todos lados. 

— ¡ J e s ú s , Mar ía y J o s é l — g r i t a b a 
aterrorizada la doncella desde la ca
rroza. 

Pero K m i t a hizo parar el destaca
mento con un grito, y v o l v i é n d o s e al 
a t ó n i c o oficial, dijo: 

— V e d ; P a n Zamoyski quer ía hacer 
de mí un ciego instrumento. Os ha en-
orrgsdo de las fnnoiones de un vil ofi
cio y ves h a b é i s aceptado en precio de 
sn favor. A h o r a l l evaré i s m i salado á 
Zamoyski , y l e d i r é a que conduc iré sa
na y salva la doncella á manos de JPan 
Sapyeha. 

E l oficial m i r ó en te rno suyo con ojos 
espantados. Se c o n v e n c i ó de que los 
t á r t a r o s no esperaban m á s que una se
ñ a l para precipitaree sobre los doce 
cabal leros y hacerles t r izas . 

—Cedemos ó una faeraa superior,— 

gar y en aquellos momentos me h u 
biera parecido un r id ícu lo estorbo. Re -
o ü ó despacio e4 hermoso oficio de 
Traof f igurac ión , mientras el sol po
niente doraba una parte del arruinado 
ábs ide; y aunque no oiertamente como 
San Pedro, pero al lá á mi modo, en 
humi ld í s imo terreno, pode deuir t a m 
bién sobre el Tabor: ^Bonum eñtnoa hio 
esge.u 

Has ta aquí lo qus ss n fie re al mon
te Tabor, 

REPOETEE. 

«vista Mercantli. 
Marzo 22 da 1902 . 

AZÚCAKES.—Con motivo de haber mejo
rado la c )tizacióa en Losdrea y Nueva 
York, ha seguido activa la demanda aquí y 
á consecuencia de la competencia entre loa 
compradores, los precios pagados han ex
cedido en una fracción, lo mismo que en la 
pasada semana, las que permiten pagar 
las cotizaciones de fuera; á principios de 
éeraana, con motivo del retraimiento de los 
tenedores carecieron de importancia las 
operaciones, pero más adelante se eacaron 
á la plaza lotea de consideración que se 
vendieron Inmediatamente con alza en loa 
precios y al cerrar el aspecto se mantiene 
bueno y la tendencia es de seguir subiendo 
el mercado. 

Las ventas que se han dado á conocer du
rante la semana saman 69,265 sacos, 
que cambiaron de manos en la siguiente 
forma: 

23,500 sacos centrifugas pol. 95¡9Ci, de 
3.29 á 3.45^ rs,, en esta plaza. 

1,350 s[. miel po!. 86(90, de 1.3(4 á 2.09i, 
rs. en esta plaza. 

20,000 ?!. cenf., pol. 95(96^, d e 3 i á 3 | rs. 
en Matanzas. 

10,000 s[. cenf. pol. 96(97, de 3 | á 3 | rs. 
en Cárdenas. 

P,415 si. cenf. pal. 954100, de 3 32 á 3.33 
rs. en Caibarién 

4,500 8[. cenf. pol. 96, á S . ^ í r s . en Sa-
gua. 

El marcado cierra boy con bnena deman
da y sostenido de 3 5¡lü á 3 7(16 rs. por cen
trífugas, 95[96 de poiarización-y buenas cla
ses de embarque. 

Sogün la Revista de Almacenes, el pro
medio de precios pagados por centr í fugas, 
tipo de embarque, pol. 96, en los ú l t imos 
dos meses, f ié como sigue: 

Enero . . . 3.29 rs. ar. 
Febrero 3.56i rs. ar. 

El moviruiento de azúcares en los alma
cenes de este puerto, desde Io de Enero, 
ha sido como sigue: 

SACOS. 

Existencia en Io 
de Enero., . 

Recibos hasta 
el 22 de Mar 
zo 

T o t a l . . . . 
Salidas hasta 

el 22 de Mar 
z> 

Existencias Az. 
crudo. Sacos 

Retido, Barriles 

1902. 

103.048 

487.439 

590.487 

331.393 

456.094 
4.412 

1901. 

5.497 

398.159 

402.750 

189.193 

213.563 

1900. 

25.584 

81.562 

107.146 

C9.475 

37.671 

Cont inúa 'a zsfra t i n interrupción nota
ble, poro también SÍD entusiasmo, supuesto 
que los precios, á pesar de la pequeña alza 
ae las pasadas semanas, diatan todavía mu
cho de cubrir los gastos de fabricación; por 
esta razón empiézase á notar alguna dismi
nución á los recibos y algunos hacendados y 
colonos que han perdido j a l a esperanza de 
qua los beneficios do la reducción en los de
rechos en los Estados Unidos alcancen «1 
azúcar de esta zafra, han anunciado su de
terminación de suspender la molienda en 
los últimos días de este mes, dejando para 
el año entrante la caña que tienen ea el 
campo sin cortar. 

MIEL DE CAÑA.—Se ha hecho un faerte 
ombarque esta semana, y sin más operacio
nes recientes á que referirnos, repetimos 
nominalmente nuestras anteriores cotiza
ciones de $5.3(8 por bocoy miel de prime
ra y $3.1[2 por id. de segunda, entregado 
en la finca. 

TABACO.—Rama.—La demanda se man
tiene activa, pero á consecuencia de lo re
ducido de las clases apetecibles y los ele-
vades precios que pretenden sus tenedores, 
son bastante limitadas las operaciones que 
se efectúan en la actualidad y comprenden 
mayormente lotes qae hasta aquí no ha
bían llamado la atención de los comprado
res. 

Torcido y Cigarros.—Se mantiene regu
larmente activo el movimiento en las pr in 
cipales fábricas para el eutnplimiento de ór^ 
denes que se había venido demorando en 
espera de la solución del problema arance
lario en los Estados ü n i d t s . 

AGUARDIENTE. — Con moderada de
manda, los precios rigen algo más firmes de 
$12^ á $13| los 125 galonea, base 22 gra
dos, en casco de castaño, sobre el mue
lle, y de $10i á $1U idem, el de 20 gra
dos, sin envase,, para el consumo local. 

ALCOHOL.—Los precios de este espíritu 
están sostenidos de $i5 á $43 la pipa da 
173 galones, marcas de Ira. , y de $33 á 
$37 id . sin casco, por las de segunda. 

CERA.—La blanca escasa y sin va r i a 
ción de $28 á $ 2 9 q t l . 

Limitadas existencias de la amaril la, 
que tiene regular demanda, de $26 á $27 
quintal. 

dijo el oficial,—pero P a n Zamoysk i sa
brá vengarse. 

—Se v e n g a r á sobre vosotros;porque 
si no os hnbiéraia opuesto & la cont i 
nuac ión del viaje, yo no hubiera sos
pechado la treta y os hubiera cedido 
la joven acto continuo. Decidle al s t a -
rosta que se s irva de rufianes m á s lis
tos que vos. 

L a calma con que K m i t a dijo estas 
palabras, dieron alguna seguridad al 
oficial, al menos por lo que afectaba á 
su piel y á la de sus soldados, pero no 
d e b í a pasar todo tan sencillamente co
mo él se figuraba. 

Pan A n d r é s hizo una s e ñ a á los s u 
yos y é s t o s se precipitaron sobre los 
soldados, abollando como otros tantos 
oseznos. 

E n un abrir de ojos, quedaron todos 
amarrados y tendidos á un lado del 
camino. 

K m i t a d ió orden qne los azotasen no 
oou exceso, á fin de que tuviesen s u f i 
cientes fuerzas para l legar á Z a m o s t . 

A n u s i a , que no sabiendo lo que ha
b í a sucedido c r e í a haber c a í d o en m a 
nos de una horda de asesinos, g r i t a b a 
y suplicaba con las manos jun t a s : 

— ¡ D e j a d m e la v ida , oaballeroel— 
¿ Q u é os he heoho yoT 

— ¡ E s t a d t r anqu i l a l— l a i n t i m ó K m i -
ta bruscamente.—¿AoaBo t e n é i s pa r t e 
en el complot . 

—¿En qué complot! ¡Oh Dioa mío, 
tened misericordia de mil 
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MIEL DE ABEJAS. — Las entradas del 
campo siguen regulares y se realizan fácil
mente al anterior precio de 35 cts. galón, 
para la exportación. 

HBRCAD0 MONETARIO 
Y DS VALOUES 

CAMBIOS: Con mayor acopio de papel en 
plaza han declinado los precios por letras 
sobre todas l^s plazas ael extranjero, lo 
que ha dado lugar á la realización de rega
lares operaeiones, cerrando la plaz* m á s 
quieta y floja. 

ACCIONES Y VALORES: De escasa impor
tancia han sido también las operaciones 
efectuadas esta semana en la Bo'sa de va
lores y aun coando los precios pagados de
notan alguna más firmeza, nada signiflea ep 
vista de la insignificancia de las ventas, 
por cuya razón conservan las cotizaciones 
de todos los valores su anterior carácter no
minal. 

MOVIMIENTO DE METÁLICO: El habido 
desde 1? de Enero hasta la fecha, este año 
y el pasado, es como sigue: 

ORO PLATA. 

Importado ante
riormente $ 

En la semana.. . " 
382.493 $ 5.686 
243.125 " 

T O T A L hasta el 
22 de Marzo. . 

Idm. igual fecba 
en 190Í 

625.618 " 5.686 

259.500 " 167.000 

Se ha exportado por cuenta del comercio, 
desdo Io de Enero, lo siguiente: 

ORO. PLATA. | 

Exportado ante
riormente $ $ 18S.636 

En la semana.. . " " 

T O T A L al 22 de ' 
Marzo $ $ 188.636 

Idm. igual fecha 
en 1901 " " 35.000 

ün honor del Doctor Angélico Santo To
más da Asnino pronunciado en la 
Iglesia do Paires Dominicos de esta 
ciudad el 7 da Marzo de 1902, por 
el Dr. en Filosofía y Letras, Eusta
sio ürra. 

Tres libros no deben faltar de la b i 
blioteca del sabio cristiano: el mayor 
monumento de la T e o l o g í a e s c o l á s t i c a ; 
el mayor monumento de la T e o l o g í a 
mís t i ca , y el mayor monumento de la 
Teo log ía a scé t i ca . Y o pongo sobre mi 
cabesa, y estrecho fuertemente contra 
mi corazón la Suma Teológica, la I m i -
íaoión de C r i s t i y los Ejsroioios E s p i r i 
tuales. Santo Tomás de Aqxino, el ve
nerable Tomás de Kenpis , S t n Ignacio 
de Loyola', ha aqu í tres orácu los que 
debemos o&nsultar: he aqu í tres libros, 
que no son iuspirados; pero se aceroan 
más que otro ninguno al privilegio de 
la sagrada insp irac ióc ; hé aquí , por úl
timo, tres libros que, á semejanza de 
las tres gracias del paganismo, debeo 
ir siempre hermanados en santo coa* 
soroio, y que nosotros debemos revol -
ver oomo deoia el poeta venusino "Noo-
turna vereatemanu, v é r s a t e diurna." Y 
DO quiero explicar las causas de mi pre
di lecc ión por estas tres b e l l í s i m a s pro
el nociones del genio cristiano, porque, 
contra mi propós i to , veo que voy siendo 
excesivamente difoso, y n e o e e i t í oou 
oluir, pero vosotros fác i lmente oompraa-
dereis todo mi pensamiento. 

Mas ¿cómo terminar el p a n e g í r i c o de 
Santo T o m á s de Aquino sin haber cr
iado so sien con otra hermosa guirnal
da tejida con las perfumadas flores de 
la p i e s í « ? a p r e s u r é m o n o s , p u e s á co

ronar á T o m á s con el resplandeciente 
nimbo del poeta. ¿No h a b é i s saborea
do alguna vez la inafable dulzura de 
las estrofas d a n t é s o a s , preciosa vesti
menta en que se desenvuelva la D i v i -
naOomedia? pues donde faó á baber 
su inspirac ión sublime, ó da donde to
mó sua atrevidas t e o l ó g i c a s oonoepoi o-
nes e l inmortal cantor de Beatriz ¿de 
donde si no es de las obras de nuestro 
santo Doctor! Pero esto no basta: T o m á s 
él mismo, por sí mismo merece el dio
tado da poeta, pero poeta ex salante, 
pero poeta sublime. 

¿Y c ó m o n e g a r í a m o s esta gloria al 
oantor s u a v í s i m o del sacramento del 
altar? E s e oñc io divino compuesto 
por T o m á s para celebrar el misterio 
m á s rioo en poes ía , lleno e s t á de pensa
mientos magní f icos , da sentimientos 
t i ern í s imos , en los qua consiste la 
eeenoia de la verdadera poes ía . Y o 
no puedo dudar q u i l o s mismos á n g e 
les, al c o m p á s de sus c í t a r a s de oro ha
cen temblar de placer las columnas del 
E np íreo al entonar los cantos que 
aprendieron del vate de la E u c a r i s t í a . 
Leed loa himnos del Oficio del Corpus; 
o íd los cuando llenan de suaves melo
d í a s con las notas musicales del ó r g a 
no las naves de nuestros templos, entre 
el perfume del incienso, y el aroma 
de las flore?: escuchad onando excla
ma la musa de T o m á s en un soberbio 
arranque de la m á s sublime inspira-
o íóc: 

Se nasoens dedit sooium, 
convescens in edniium, 
se moriens iu p r e t i u » , 
se regnans dat in praemium: 

cuatro versos que superan ellos soles 
ea cierto sentido los millares de Home-
ro y de Virgil io; esqucbedlos, y s i vues
tro corazón no se estremece á impulsoa 

LES Y M i 
Denme un hombre extenuado por exaesos, disipado, por el trabajo rudo 6 que por cualquier otro con

cepto haya perdido la savia de su viril idad. D é j e n l o que siga mis oonsejoa por tres ó cuatro mases y yo h a r é 
de él n n hombre tan vigoroso, bajo cualquier concepto como cualquiera otro á su edad. 

Y o ño pretendo hacer un Hercules de uu hombre que la naturaleza nunca i n t e n t ó qne fuera fuerte y de
sarrollado. Y aun as í á ese hombre yo lo puedo hacer mejor de lo que es; pero a l hombre que ha sido fuerte y ha 
perdido BUS fuerzas yo lo puedo poner tan bien como q u i z á s nunca lo estuvo, yo puedo devolverle á cualquier 
hombre lo que ha perdido por el abuso de las leyes de la naturaleza. 

B l hombre que es nervioso, que tiene su cerebro y BU cuerpo débi l , que duerme mal, que sa levanta tan 
cansado ó m á s que onando se a c o s t ó , que se siente desanimado, y que se oree tener enfermedades imsginariae, 
á los que han perdido el valor y la e n e r g í a para sobrellevar los percances de la vida, á los qua han perdido la 
electricidad animal, el c in turón e léc tr ico del D r . Sáo Laughl in se la provee rá. 

JCoda la fuerza vi tal de sn cuerpo depende sobre la electricidad a n ' m i l . Guando V d . la pierde á ooo-
oonseouencia de agotar su sistema de cualquier fgrma que sea, mi Oínturóa la r e s t a b l e c e r á y lo c o r a r á á V d . 

Mi Ointurón tiene una influencia maravillosa sobre el cansancio y debilidad de los nervios. B l loa v i 
goriza y suscita una gran fuerza de energ ía en el hombre. 

Y o he hecho el mejor Óintnrón E léc tr i co del mundo, habiendo empleado veinte a ñ o s para perfeccionarlo. 
Y o eó y conezco mi negocio. Mis curas d e s p u é s de haber fallado todos ios d e m á s tratamientos son mis mejo
res prnebas. 

Denme un hombre con dolores en la espalda, con dolores en los m ú s c u l o s ó oayunturas, con dolor e n los 
hombro^ en el pecho ó en los costados, con Oiát ioa, con Lumbago, Raumatismo ó cualquier otro dolor y mi 
Ointurón derramará sobre su cuerpo adolorido el aceite de la v ida quitando todo indicio de dolor. S i a g ú u do
lor puede existir cuando mi Ointurón se usa. 

Ahora , queridos lectores, ¿qué signifioa'esto para ustedes! S ¡ ustedes no son lo que d e b í a n ser, pqeda ha-
ber a l g ú n remedio tan aimole y sencillo de usar tan seguro de que curará y tan barato como el O i n t u r ó n e léc
trico del D R . MO. L A O Q f i L I N f Y o no he visto ninguno. Usted debe hacer una prueba con é l . H a c i é n d o s e jus
ticia á usted mismo y á e e o s que miran por su porvenir, haga una prueba, pero en seguida, estas cosas no deban 
dejarse para luego. 

E s tan bueno para las mujeres como para loa hombres. Se usa mientras usted duerme. No es molesto. 
Usted sent i rá nada m á s que nna p e q u e ñ a y agradable corriente oalórioa, s in ardores ni quemizonas como oon 
los Ointnrones antiguos. 

V i j í t e n o a ó e n v í e por, nuestro ilustrado libro conteniendo oosaa que le gusta leer á todo el qua desee ser 
fuerte. Y o lo e n v í o por correo ouidadosamente sellado al recibo de este anuncio. 

Horas de oficina: 8 A. 
O. 476 

— ¿ L u e g o no s a b í a i s que P a n Z »• 
moyeki permi t ía só lo en apariencia 
vuestro viaje, para separaros de la 
princesa y apoderarse de vos! 

— ¡ O h J e s ú s de Nazaretl —- gr i tó 
A n u s i a . 

H a b í a tal grado de verdad y sinoe-
ridad en g r i t ó , que K m i t a se conven
ció, de que h a b í a sospachado injusta
mente. 

—Calmaos ,—la dijo oon mayor dul
zura que a n t e s . — O á conduc iré sa lva á 
P a n Sapyeha, pues el p l á n de P a n 
Zamoyski ha fracasado. 

— ¿ L u e g o vos me h a b é i s librado del 
deshonor!— b a l b u c e ó A n u s i a con voz 
temblorosa. 

— S í . . a ú n onando no Babia BÍ VOS 
es tábala contenta. 

Anus ia , en lugar de responderle, co
g ió una mano del joven y l a l l e v ó á 
BUS labios. 

— ¡ T r a n q u i l i z a o s — d i j o P a n A n d r é s , 
—y nada t e m á i s ! 

— A h o r a iría oon vos al fin del 
mundo. 

—No d i g á i s tal coea. 
— D i o s os r e c o m p e n s a r á por haber

me salvado e l honor. 
—Es la p r imera vez que me ocurre 

semejante c o s a , — r e p l i c ó K m i t a . 
E n t r e t an to los t é r t a r o s h a b í a n ca

sado de golpear á los soldados y P a n 
A n d r é s les o r d e n ó que se encaminasen 
á Zamost. A s í lo hicieron, l a m e n t á n 
dose amargamente, Sae caballos, BUS 
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a r m a s y sus ropas, fueron regalados 
por K m i t a á BUS tár taros ; d e s p u é s con
t i n u ó el viaje. 

Onando llegaron á K r a s n y s t a v , c r e 
y ó que era mejor no esperar noticias 
de ZimoBt y d e t e r m i n ó proseguir. Pe
ro antefc de salir, eacr ib ió y r e m i t i ó á 
Zamoyski la siguiente carts: 

" P o t e n t í s i m o P a n Starosia. Aquel los 
que Dios ha heoho grandes en la tie
r r a , les ha dotado t a m b i é n nna inte
ligencia superior. O oto p r e n d í ensegui
da, poderoso señor , que q u e r í a i s s im
plemente ponerme a prueba cuando 
me disteis la orden de conducir á P a n -
ua Borzobogati. Y lo c o m p r o b é mejor 
onando vuestros caballeros revelaron 
por s í mismos vuestro secreto, aun 
cuando yo no les hubiera e n s e ñ a d o la 
carta. Oomo de nna parte admiro m á s 
que nunca vuestra p e n e t r a c i ó n , debo 
tranquilizaros de l a otra, diciendooa 
que tendré gran cuidado de la joven 
que me h a sido confiada y la miraré 
como á la pupila de mis ojos. Pero co
mo vuestros soldados, ciertamente 
exagerando vuestras ó r d e n e s , se vol
vieron en contra mía hasta el punto de 
amenazarme la v ida, oreo que habr ía 
interpretado vuestros deseos h a c i é n 
dolos colgar. Os pido perdón s i no lo 
he heoho; pero he ordenado que los 
azotasen medianamente cuyo castigo 
p o d r é i s aumentar á vuestro placer si 
lo cons iderá i s demasiado ligero. Y con 
esto, esperando el haberme ganado 

mejor la confianza y la gratitud da 
Vuestra Q f a o i | , me repito f h l y devo
to criado vuestro, 

B A B I N I O H . " 

L o s dragones, llegados á Zamost 
bastante tarde, no osaron presentarse 
delante de su señor; supo pues toda la 
historia por un cosaco que le trajo la 
carta escrita en K r a s n y s t a v por P a n 
A n d r é s . 

D e s p u é s de leida, Zamoyski se r e 
c l u y ó en BUS habitaciones durante tres 
d í a s seguidos, sin recibir á nadie sino 
los criados que le entraban la comida. 
Estos la o í a n gritar á la francesa, lo 
cnal no s u c e d í a sino cuando estaba 
furioso. 

Pero la tempestad ee foó calmando 
gradualmente. D e s p u é s de una sema
na recobró la a l egr ía y dijo á la prin-
ceso Q í r s e l d a . 

— S e ñ o r a mía y hermana y a sa
bes que no carezco de una cierta pe
netrac ión; hace un par de dias s a l í a 
garante de aquel noble que conduce á 
Anus ia ; hoy tengo la seguridad de que 
la l l evará fielmente á la familia de P a n 
Sapyeba . 

U n mea d e s p u é s P a n Z . m o y s k i di
r ig ió sus miradas á ó tro lado, conven-
oido de que cuanto h a b í a ocurrido, lo 
había sido por voluntad suya . 

L a provincia de Lymbel sk y la ma-
yor parte de la provincia de Pe dlyas-
ye, estaban casi completamentoien po

de la m á s pura conmoción e s t é t i c a , 8( 
vuestro espír i tu no se levanta hasta 
las regiones celestiales, si al terminar 
la divina psa lmodía no os a lzá i s da 
vuestros asientos, y c l a m á i s entusias
mados "oh el poeta, el vate divino, el 
cantor de la Eucar i s t ía , m á s inspirado, 
más sublima que el oantor de Aquilas: 
m á s dulce, más tierno qua el oantor de 
Eneab" entonces, permltidaie qua os lo 
diga 

E n vosotros murió la p o e s í a . 
E n vosotros murió la insp irac ión . 
¡Ouán imperfecta es la gloria que 

irisan Homero y Virgi l io sobre sus hé
roes, s í se compara oon la a t m ó s f e r a 
saturada de r iqu í s ima poes ía en que 
envuelve la adorable persona de J e s u 
cristo sacramentado su inspirado can
tor el a n g é l i c o T o m á s . Y si Horaoid 
decide que solo merece el nombre da 
poeta aquel que junta á una oóncapw 
qión divina una entonac ión sublime 

Oui mem divimor atque og 
Magna sonaiurum, des mminis hvjm 

konorem, saludemos entusiastas al gran 
Doctor A n g é l i c o con el fascinador y 
brillante diotado de poeta. Fundados 
en el testimonio del preceptista roma* 
no, en el testimonio de mi propia con
ciencia y en el testimonio n n á n i m e de 
la de todos vosotros, venid, c a t ó l i c o s 
oyentes, y postrados ante ese Taber . 
náoulo , arca santa del Ouerpb de Gris-
to, arrojemos á los pies de su d e v o t í s i m o 
T o m á s verdes guirnaldas del s i m b ó l i c o 
laurel; venid y con acentos jubilosos y 
a c o m p a ñ a d o s do las arpas, a n g é l i c a s , 
os d iré con el inmortal Dante Al ighieri 

Onorate V altissimo Poeta, 

Y ¿qué canc ión ni q u é himno m á s ele< 
vado podemos entonarle sino es repé* 
tir las palabras del mismo JusnoristQ 
uBene soripsisti de me, Thoma"? ¿Y q o ó í 
¿ todavía me esforzaré en panegirizar la 
ciencia de T o m á s ! ¿se neces i tárá y a el 
esfuerzo ó la aprobac ión de ninguna 
creada inteligencia para laurear al aa« 
bio de Aquino con el dictado de Doctof 
Máximo, Doctor de dooteres, Dáotor anÍK 
gélico, Angel de las escuetas f ¿No acabará 
de oir á la misma s a b i d u r í a increada 
tejer el más acabado p a n e g í r i c o á é 
nuestro santo! S i todo lo q u é Santo 
T o m á s de Aquino ha escrito en m á s d | 
ISJvo lúmenes e s t á bien escrito, segúti-
ei testimonio de quien no puede equi
vocarse, no creo pecar de atrevido ó 
temerario si en estos solemnes momen
tos, aprop iándome pon la debida reve
rencia las palabras del mismo T o m á s , 
os diga á cada uno da vosotros al fina* 
lizár mi discurso. 

Quantum potes tanta ta ande, 
Q a i a major omni laude 
Neo laudare s i f í i ;ie. 
Y 8 h o r a , i o h glorioso, Doctor! permí

teme que á tus plantas desahogue Ida 
sentimientos dé'mi esp ír i tu con las pa
labras de nn hermanó tuyo en esta sa» 
grada re l ig ión . 

(CONCLUIRÁ) 

MAÍS0N D9REE 
Gi>a Casa de Snéjpeáes d« Soledad, Mérida do 

Dirán. S a epta h í m o a a casa, toda de mimo!,se 
algalian espléadidis habita idónea elegaatémaat? 
sthuebiadaa á persoess de moralidad, pudlendó 
coia«*en*Mi« habit&qiones si lo d'saan. Cotisalado 
númaro 1 4 etqulaaá Animas. Tjléfano S8 \ 

2íj?9 -id-SB 4t 2* 

Polvos de Arroz 
Sarali Bernliardt 

S E V E N D E N A 50 cts. O A J A 
1 3 1 , f B l ñ T O 1 3 1 . 

P a r a g ü e r í a P r a n e é i s . 
2184 8a-19 

L a s 
no vedados^ 

en 

MUSELINAS' 
inglesas y fraaccsasN 

fabricadas 
para la acreditada casa^ 

de 

D0YLE & PÉREZ' 
pava este verano, 

se pondrán á la venta el 

s 20 de Marzo 
E N — 

TENIENTE REY 
efqaiv.a á 

S a n I g n a c i o 

A p a í t a d o 2 7 7 
HABANA 

der de los polacos, ó sea de los confe
derados y las gentes de Sapyeha. Y 
oomo el rey de sueoia permanec ía ea 
Prus i s , donde andaba en tratos oon el 
Elector, los suecos no sa a t rev ían á 
salir de la ciudad ni de los castillos, n i 
mucho menos pasar a la orilla opuesta 
del V í s t u l a , donde las fuerzas polacas 
eran en mayor número . E n aquellas 
dos provincias los polacos trabajaban 
en formar un ejército bien organizado, 
capaz de afrontar la inf antería regular 
de los suecos. E n la capital de pro
vincia ee adiestraba la infanter ía , y, 
como se hab ían sublevado los campesi
nos, no faltaban los voluntarios; só lo 
faltaba organizar los cuerpos en frac
ciones regulares, de aquella masa c a ó -
tica do hombres, con frecuencia peli-
g r o s o s a ú n para ¡os mismos amigos. E n 
todas las provincias se h a c í a n cons
cripciones, y como no faltaba en aque
llas regiones gente avezada á las a r 
mas, no fué difícil formar buenos regi-
mientes de cabal ler ía . Muchos fueron 
enviados á la otra parte del V í s t u l a , 
otros á Oharnyetski y otros á S a p y e h a . 
De tal manera, que fué tanta la" gente 
que t o m ó las armas, one las fueraaa 
de J u a n Oasimiro eran ^ s u p e r i o r e s á 
la de los suecos. 

U n p a í s , cuya debilidadl h a b í a mara
v i l l ado recientemente á Europa , daba 
ahora el ejemplo de o q » e n e r g í a por-
prendente. Se e n c o n t r ó ^asta dineiO| 
tanto oomo entusiasmo y fgJor. 

K 
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FIESTA A L E G R E 
ES JAI-ALAT 

E l p r imer pa r t ido que se j u g ó ayer 
ta rde casado OOD Oeoilio y A b a d i a n o , 
blaocoe, contra Y a r r i t a y Paaiego me-
cor, azalea, no l l egó á mayores, porqoe 
á Cecil io se le c a y ó el alma á los pies— 
ya se sabe qae en est i lo pe lo t en i a l 
m a " es s i n ó n i m o de • ' b r a z o . " — l ^ í a n 
entonces 14 tantos loa azules y 1 - los 
blancof; h a c í a n ' é s t o s esfaerzos por 
ignalarse con squé l lo f ; p ^ o «nft o b 
v í e n l a de Oeoilio o b l i g ó f* sa d u e ñ o á 
ret i rarse , cantando b«jito, á la e n í e r -
m e r í a , donde reconocido por el galeno 
de tanda se le p r o h i b i ó jugar y andar 
en niBadas. K l bando dijo que los 
blancos p e r d í a n el 11 p g y Q06 8e-
g n i r í a la p r imera q u i o i e i » . Bueno, 
qneeigs; es decir, no; que no siga, por-
ene ea este momento llega el arohieim-
p á t i c o actor Eduardo Bach i l l e r y nos 
dice con la misma t r a u q u i l i d a d con 
nue se come un p la to de huevos moles, 
qne m a ñ a n a — h o y , ahora—se iba para 
Bléx ico . Suponemos que á bordo del 
M o r r o Gastle, á qu ien ha cinco minu tos 
perdioios de vistf*. . 

Bach i l l e r , Bachicha ó Bachi nos de j» : 
lo sentimos, porqoe los amigos buenos 
esc&feean y los malos apr ie tan el oer-
c0 A q u í deja uu m o n t ó n de amis 
tades ca r iñoeae , - a l lá íe aguarda un 
e j é rc i to de amigos sinceroe: el que cam
bió una vez 1» perla a n l i l i a n a por los 
val les de Anahuso, y se a r r e p i n t i ó de 
haberla oembiado, y deshace el cambio, 
y to rna á arrepentirse de haberse arre
pent ido éi eabra lo que se pesce; 
Boeotros no fiscamos. 

E n M é x i c o e n c o n t r a r á B a r h ú h a al 
i n t i é p i d o Gavi lanes , al lemperante F i e -
r r o t á loá indios de la " ü e f n r m a " , á 
Baa temoo y á Moctezuma U a abra-
zo á todos, y uno m á s especial y apre
tado para 1» india de l paseo, aquel la 
intaensa cBtáíua que parece la sota de 
bastos coa el basto c a í d o . 

Eduardo Bach i l l e r es paisano nues
t ro , de l mismo pueblo, de la misma ca
l le E l , como nosotroB, c o m i ó fabes 
de » L a Tolona" , beb ió agua del Fon-
tán , y h a b r á vieitsdo con frecuencia el 
prao picón ü l a r o ! K l sabe que nos 
deja la t r is teza de sn ausencia y que sé 
l l eva la eincf r i d » d de nuestro c a r i ñ o . . . 

A n d a , n i v ; que la Madalena te g u í e . 
Y ya d e c i d i ó o s á despedir actores, d i 
gamos í 'AdiC8', á la insus t i tu ib le E te l -
Vina y á la s a l e r o s í s i m a Concha M a r t í 
nez, que se ven , q u i é n sabe hasta c u á n 
do. Que el golfo les sea leve, y que 
Aoahuao las reciba con las palmas que 
merecen. 

Lo que no m e r e c i ó palmas, por los 
pecos lances á que d ió logar , fué la 
p r imera quinie la jogada. Se la l l evó 
V^rgara , y luego se p a s ó al segundo 
pa r t i do que estaba casado aaí: 

M á c a l a y Mach ia , blancos 
cont ra 

I r ú n y Tceoet, azulea. 
L a pr imera decena fué bien d i spu ta 

da: i as otras dos, n i chicha n i l imoná p o r 
par te de I r á o . Es claro que coa dos 
¿ o n t r a r i o como Mach ia y M á c a l a es d i 
fícil entrar ea juego; pero t a m b i é n es 
cier to que la fortaleza de Treoet f ac i l i 
ta mucho la ent rada de su delantero, 
y que á poco que se pongan en juego 
las extremidades inferiores se oonai-
goe hacer ua papel m á s airoso que el 
que hizo ayer tarde el h á b i l delantero 
de la f rontera de F r a n c i a . Trecet se 
es forzó todo lo humanamente posible; 
vaco eif fnerzf: éí eoío no p o d í a soate-
ner el mando de pelotas que le echa
ron encima Mach ia y M á c a l a , y t u v o 
qne rendirse por oansauoio. A s í j u g a 
ron los azules. 

Ü e los blancos podemos decir qae 
Mach ia j u g ó bien, como é l sabe, s in 
que l legara á ex t r a l imi t a r se en su i g u a l 
juego. Sostuvo el peloteo contra Tre 
oet, l legando á dominarse a l t e rna t iva 
mente y á j aga r tantos de gran luo i -
a i i en t f , verdaderamente notables. 

M á c a l a fué el decisivo: j u g ó con las 
manos, con loa p i é s , con el cuerpo, con 
los ojos, con el gesto, con i a voz, con 
loa nervios, con el a lma—alma e l é c t r i 
ca y nervios de n i t rog l i ce r ina—; hizo 
alardes de segur idad, de a t r ev imien to , 
de ocruge, de acomet iv idad , de h a b i l i 
d a d . , y de coneagoinidad. Como I r ú o 
p e r d i ó el par t ido , M á c a l a se lo l l evó 
bajo del brazo, dejando en 20 á loa azu-
lee. 

Y se a c a b ó el c a r b ó n . 
Es decir , no se a o a b ó hasta que Es» 

c c r i sa a c a b ó con loa seis taatoa de la 
segunda quin ie la , lo cual s u c e d i ó cuan
do Bachi l le r , t o r n ó rie nuevo al ' 'bal
eo c i l i o " y nos d i j o : B U r é el viaje ea 
grandes coadioiones: l levo la mar ÓQ 
oi t ía r r i l los de " L a B m i a e n o i a " v bieco-
ohos y dulces fiuos de " E l B o n l e v a r d I " 

Poea entonces . fugi t i ! 
Y se m a r c h ó mas contento que unas 

c a s t a ñ u e l a s ea manos de g i t ana ana-
mr.rá 

B u e n v^aje. 

acaba de recibir por el vapor francés ^ L a ^avarre" el surtido de sedas más grande, más bonito y 
variado que vieron ojos huraanos. ¡Cuánta preciosidad y c u á n t o ^ ^ c ^ ^ y » . H A aue esta 

E l excesivo movimiento que se observa sin cesar en la célebre F I L U b U i ^ i A , se aeuc ^ 4 
gran casa no se cansa j a m á s de proporcionar agradables sorpresas al público. 

Esplendorosos almacenes de tejidos y fantas ías . Ventas al por mayor y al detall. 

L A . F X L O S o i F 1 ! A , KEP 
c 4fí ^ a t. 

NO 73 Y 75 Y SAN NICOLAS 72 Y 74. 
resentar de una manera m á s conmo

vedora é imponente la sub l ime t r a g e 
dia de la R e d e n c i ó n . 

Eoncorooi hizo el papel , J e s ú s , en 
el cual puso todas au^ f a c ú l t a l e s de 
a r t i s t a d r a m á t i c o , qae son machas. L a 
gran figaia del Redentor de l mundo 
la hizo destacar fea sus gesto?, p a l a 
bras y aeti tndaa, de una ü a a o e r a p i a 
dosa y apropiada a l c a r á c t e r d i v i n o 
del personaje. 

M a r í a (Adara^) , ooa au fiaonomía no
ble y s i r a p á t i c * , ea figara esbelta y 
sos dotes admirablea de ac t r i z d r a m á -
tioí», hizo el papel de la V i r g e n M a r í a , 
Madre de Dios . Es tuvo realmente i o e -
pi rada y conmovedora. 

L a s e ñ o r a Rooa d e s e m p e ñ ó el d i f íc i l 
papel de M a r í a Magdalena como era 
de esperar de una a r t i s t a eatudioaa que 
sabe sent i r el ar te . 

I gua lmen te eatuvieron acertados la 
bella a e ñ o r a M a r a n g o n i , el s e ñ o r B r a 
vo y todos, en general , qae mereoieroa 
grandea aplausos. 

D e laa deooraolonea y loa trajea hay 
que decir que pooaa vecea se ha v is to 
mayor propiedad y lujo a r t í s t i c o . Todo 
e s t á hecho f xorofeso y t r a í d o de Ica l ia 
para la obra . Cada acto es una sorpre
sa para el p ú b l i c o , por el admirab le 
aspecto que presenta la escena y los 
piatoreaoos vest idos de loa namerosoa 
personajes del d rama. 

H o y ae r e p i t e , y ae espera , como 
ayer, ua l leno. 

Pa r t idos y qaielaa para el martes 25 
de M»rzo . A las ocho. 

F r imer par t ido, á 25 taMos: 
A l í y Pasiego menor, (blancos) con

t r a Ur r e s t i y A b a d i a n o (azalea). 

F r imera quiniela, á 6 tactos: 
Treoot, Eloy, Miohelena, Verga ra , 

M á c a l a , y Y a r r i t a . 

¡Segando par t ido , á 30 tan to i : 
E loy y Treoet, (blancos) cont ra Má

cala, Ve rga ra y Eaooriaza, (azalea). 

Segunda quiniela, á 6 tantos: 
A l í , ü r r e a t i . A b a d i a n o , Eaao riaza, 

F e t i t Paaiego ó I b i a e t a . 

NOCHES TEATRALES 
E l J R e d e n t a r , 

Oon é x i t o m a g n í ü c o se e s t r e n ó ano
che ea el teatro M a r t í , por la Gompa-
ñ í a de Roncoroni , el g ran drama sacro 
t i t u l a d o E l R-áerd- . r , escrito por el r e 
verendo padre A g u s t í n de la Oertoeo> 
y P a v í a , orador sagrado quo a l c a n z ó 
g ran fama por ea elocaenoia y ees v i r 
tudes, y ooya obra fué aprebada por 
el Papa P í o I X , h u b i é n d o e e r fp rea tn -
tado cuarenta n o o h e a Beguidaa eo 
Roma. 

E i Redentor es una seria de euadroe 
dramAticos, que formvin ea eonjcu.to ei 
d rama de la Vida, i f á s i ó a y i l u ^ r t e de 
e í a e s t r o Seucr Jesuoriato. No ae pa 

SIMPATICA BODA 
E l a á b a t í o ú l t i m o e f e c t u ó s e el enlace 

de nuestro es t imado amigo D . F i d e l 
Orespo oon la bel la y hermosa s e ñ o r i t a 
M a r í a R i t a Ventosa y de los Reyes. 

A laa ocho y media de la noche, y en 
la casa de la nov ia , ae c e l e b r ó la cere
monia nupc ia l . 

E l l a , v i s t i endo el casto t ra je de des
posada y engalanada con loa a l a b á s t r i -

£ p a azahares, p a r e c í a la re ina de las 
gracias, bajada del O l impo , para hacer 
ia v e n t u r a de Ique p ron to d e b í » ser 
el c o m p a ñ e r o de eu existencia. En au 
l indo ros t ro se reflejaba la fe l ic idad, 
comparable só lo á (a que el rostro de 
él expresaba. ¡ M o m e n t o de ideal su
b l i m i d a d aquel en que se real izan laa 
m á s grandea, laa m á s hermosas i lusio-
oea del alma! 

E l padre A l a i o a , en s u R t i t a c i ó n de l 
padre E m i l i o , bendi jo la u n i ó a . Faeroa 
padrinea d o ñ a I sabe l de los Reyes de 
Ventosa, madre de la novia y don Ma
nuel Orespo y D í a z , hermano del novio; 
y teatigoa don A n í b a l y don J a i i o He
rrera . 

Muchos eran loa amigos da loa des-
poaados que a c o d í e r o n a presenciar su 
dicha. E ü t r e 1» b r i l i a o t e p l é y a d e de 
s e ñ o r i t a s que a l l í SB hul labaa recorda
mos las e i g u i e a t e í - : O^rmea Oaati l lo, 
A s u a c i ó s Oabrera, G n i i t a Barrena , 
A m o a r o y M a r í a I sabe l Taboada. Ma
r ía Teresa, Hor tens ia y A n g é l i c a Foata 
y de los Reyes, Rosa y M a r í a Banet , 
Olara Oarballo y H e r m i n i a O a r o í a . 

Todos faeron e s p ' ó n d i d a m e n t e obse
quiados oon exquiai toa dulces, halados 
y licores. B r i n d ó s e por la fe l ic idad de 
loa que ya eran esposos. 

Nues t ro deseo ainoero ea qae b r i l l e 
siempre la dicha para loa nuevoa espo
sos, pues las negruras del i n fo r ton io , 
ai este, por desgracia, l iega a lguna vez, 
se hacen menos densas cuando los dea-
tellos del amor a l u m b r a n el a lma. 

J . V . 

S P C M I T 
A Y E R E N B Ü E N á VlSTá. 

Gracias al buen servicio de la C o m 
p a ñ í a del F e r r o c a r r i l da Marlanao, que 
ayer c u m p l i ó como haana, la oonon-
rrencia al h i p ó d r o m o foó grande, catán
do la t r i b u n a c e o t r a l m^terial'jnenteoaa-
j ada de gente, la jelovse llena de oa-
rraagea y delante de la t r i b u n a «iilaa 
como las del parque, ooupadAS absolu-
tamenta todas por lo raáa aelaoto de 
nuestra bnena sociedad, ¿oor q u é no 
se declara d í a de moda el domingo en 
vez del m i é r c o l e s , acabando laa c a r r e 
ras na poco m á s temprano y comen
zando el paseo en Buena V i s t a y t e r m i 
nando en el M a l e c ó n ? ¿ao d a r í a mejor 
resal tado! ^ 

L a an imac ión ea cor tada por un m o -
meato a! toque de oaropaaa aouucian-
do la p r imera carrera y salerf á la pista 
Bimeial igt , Wood} Mastifc, E d i c n Lee, 
Furuey, JSpencer y I m p . Kimmage, v a n 
al poat de sal ida y en nna arrancada 
en falso, Spenoer montado por Waa 
h ing too , l á o z a a e en ver t ig inoaa oarre 
ra no padiendo el Jockey para r lo hasta 
haber heobo mi l l a y cuar to , vuelve al 
post y d e s p u é s de una boena sal ida 
arrancan loa caballos, siendo el pr imero 
al pasar la p r imera vez por el poat 
Spenoer, qae conserva la delantera 
basta casi delante de lea jneoes donde 
le gana É d w i n Lee por medio hocico 
está probado hasta la evidencia que 
W a s h i n g t o n no escarmienta, t oó qui-
taoo de montar loa caballos de Mr . 
Uo t ton por lo miacno qoe hizo con e) 
caballo de Stenrena, y ea nuestro con
cepto ei a e ñ o r Staren, debe hacer lo 
mismo que hizo M r . Oot ton , pues al 
p ú b l i c o no le gasta j agar á cartas 
vis tas . 

L l e g ó p r imero JBdicin Lee, segando 
Spenoer y tercero Furney, perdiendo ea 
esta el favor i to de Jockey Job que lo 
era Spsncer. si t i empo í n é de V O'1 y la 
fninaa p a g ó loa boletoa del ganador á 
86.40. 

ü s e g u n d a carrera de una milla la 
oorrierou ' J adge Sledman", "Robart 
B ¡nner41, ' ' F r a o k ^ o h n a o n " , " F i y i n g 
tóagle'S 

oinonenta y t ' ea aegandoa " J a d g » 
S tedman" , segando " A l b e r t L e e " y 3? 
" F i y i n g B)agl8u, perd iendo el favor i to 
del 4,Jockf J o b " , ^ R o b a r t Boaner ' -
qae l l e g ó d i s t a a o i a l o . L » m ú ü u a p a g ó 
$3-50, 

L a tercera de media m i l l a la co r r i e 
ron siete caballos l legando veacadora 
' • ü l t c m a " qae la hizo en 55 " M a y 
V i o l e t " 2? F "Joe P h i l l i p s ^ ' 3?. L a 
m ú t u a p a g ó $2 05. 

L a cuar ta car rera da 1 m i l l a y 1 4 
coa o b s t á o u l o a fué .oorr ida, por ' B - l -
vo le t a " , " S d w i a L . "Scoifccb B i a m -
b l e " y " O i i f t o n B l á n esta ca r re ra 
eatavo á pan to ae Ser a r ras t rado «1 
l i b r a r el segundo o b s t á c u l o , el J o c k y 
que montaba el fAV i r i t o " S i lvoie ta '* , 
r a z ó n por ia cual el an ima l fué dis tan
ciado en el 3 i r . caar to , l lagaudo a l 
poat el 3o,primero l l egó "Sooaoh B r a m -
b l e " cuyos boletoa p » g ó la m ú t u * á 
$2 48 salvando la d i a ü a n o i a en 2 29 •', 
aa^audo " O l i f t o a B " . 

L a q u i n t a car re ra de t res ouar toa 
de m i l l a , la co r r i e ron ^ N e w b a r g " , 
" W a r r e a P c i n t " , " M a g g i e Y " , " M e -
r r y D A V " y ' Oar l B " l lagando la p r i 
mera m i favor i to 4 M e r r y D^y", se
gando "JSTeWOargr" y tercero " M a g g i e 
Y4-, t i empo 1; 22 ' ' . L a m ú ^ u a p a g ó 
$2 1 1 . 

Todo p a r e c í a que i b a á realizarse, 
sin n i o g ú a panto negro, pero el hombre 
propone y el demonio d s wne, y ete a q u í 
qua por una de esaa ooaaa qao n o e s t á o 
escritas, m á a qae en el l i b r o pa r t i cu l a r 
da a l g ú n interaaado, ea ia pr imar sa l i 
da falsa, el f avor i to Moro eórre<a me
dia m i l l a , y en la aegaada arrancada 
dada por aalida por ei ' r i e r y su ayu
dante arraacaa Charles G el pr imero 
dos cuerooa de Baauty Bor k y cua t ro 
onerpoa da Moro , c o r r i é n d o s e toda la 
carrera coa este daanival taa grande 
para Moro qae le faó imposib le n i si-
quiera hacer un buen tercero, dec la ra 
da v á l i d a la carrera en su final por loa 
jneoes, tomado el peso al daamootar y 
dado el t iempo y o rden de pago á laa 
apnestaa, r e v ó c a s e la d e o i a i ó a do loa 
jueces y deolaraa la carrera a u l » ; en los 
tiampoa- primeroa del Ouba J v k ^ 
Olub , ea que loa jneoaa qae oeaparoa 
el box araa peraonaa de nuestra bopna 
sociedad, en que no t e o í a m o a prof ts 'n . 
n<ils s t a r í s , n i goma de n ingana claaa 
que ind ica ra la Une**, j a t h á s aa d ió aa
l ida t an in íoua , n i ae a n u l ó carrera a i -
gana, d e a p o é a de ser co r r ida . Y o pre 
eenoió nna carrera coa sal ida da eata 
í n d o l e en M a d r d , y cuando los caballos 
pasaron por delante de los joeori!*, el 
juez da campo h i z ó bandera roja, s o n ó 
la campana y dec lararon nula la saH-
da, v o l v i é n i o s e á c o r r e r . j N o orea el j o 
rado ac tua l que esto ea lo nacaral qae 
d e b í a habsrae heaho, en vez de dnjar 
correr los caballos en estas condicionas 
para armar una bronca las apoea-
taa? si ea qua laa leyes del © ¿ a t e por las 
que el O nb sa r ige , no hablan na i * de 
este asunto, siga la D i r e c t i v a de! O l u b 
dando p*ios de ciego, y oipgoa aa q u e 
d a r á n al ver ausentarse el p ú b l i c o de 
loa terrenos de B n ^ n a V i s t a , 

Hay muchas deflheaciaa, que p o d r í a a 
salvarse con ua poco de deseo, sobre 
todo en las apuestas, t a n t o da loa Book 
mahe s aotno da la m u t u a , del paddoo y 
d a l a piata, yaa lvadaa « q a é l l a a rena
ce r í a la confianza, el C i a b s e r í a p r ó p e -
ro en sua negocios. P rometo en o t r o 
a r t í o n l o ocuparme de eataa deficanoiaa 
y aconsejar aa h á g a l o qoe ae deba PQ 
el modesto concepto qae de ello t iene. 

J n c K S Y J « ' B . 

mm 
N O T Í C I A S V A R U S 

Ayer incrresóen el hospital para asia-
tiflo do una herida leve qae se cauaó eu a 
Cf bsza, don l í idoro f é c s z Fernáudoz, veci
no de San Nicolás námero 15 ), al caerse en 
la calle del ol, al eaoontrarde en estado do 
embriagues. 

— Pedro Ayala, domiciliado en San Joa
quín esquina á Principe Alfonso, fué dete
nido por el vigilante 512, á vir tud de aca-
sarlo 1» Tranca Gáñdida Montelon^o, de 
hacerla m;dGratado oe obraj; -i .u 

— Al bajarse de nn (tranvía pléctrico, en 
1+ calle del Sol, el bli?<ico Manuel Luzano, 
vecino de Acoata 49, sufrió casua mento 
una herida en la. cabeza, que calificó de 
grave el médico del centro socorro, que le 
hizo la pr raen cura. Lozano ' ingresó e i el 
hospital para atenderse á au ¿BietébdEá mó
dica, ÍJ 

— A petición del asiático Joaó Achan, ve-
ciño deObrap ía 123, fué detenido el blanco 
Rafael Serpa, y remitido al vivac, por acu
sarlo de haberle maltratado de obra. 

—De la accesoria de la casa nómern 128 
de la calle de las Animas residencia de don 
Marcelino Ramos y Balbino González, 
mientras e los ae encontraban ausentes, 
hurtaron varias pieza» de ropas, una leon
tina y dos pasos plata. Se ignora quién ó 
quiénes sean los autores de este hecho. 

—El vigilante 169 de ovo á los blancos 
Benito Rivera y Tomé y Enrique Terán, 
por habarloa encontrado en reyerta en su 
domicilio, calzada del Principe Alfonso 27á, 
habiéndose causado ambos heridas y con-
tusioaes de pronóstico leve. Dichos i ad iv i -
dios quedaron en libertad por habar pres
tado fianza. 

—Un individua blanco, que no ha sido ha
bido, le estafó por medio un iimo, trescien
tos tabacos al menor Antonio Expósi to , 
dependiente del kioako, shuado en Mon 
te 202. 

— E l moreno José Heres Xenes, de nueve 
años, domiciliado en Florida 76 sufrió que
maduras leves, al estar jugando en su casa 
con una maqulnita de vapor, y caerle enci
ma el agua caliente qae contenía ésta. 

— E i vigilante 436 detuvo en el frontón 
Jai Ala i al blanco Manuel Hernández Ro 
dríguez, vecino de la calle de Bernaza, por 
haberle sorprendido metiendo la mano en 
los bolsihos de uno de los coacurrentes á 
dicho frontón, 

. J —Duratite la ausencia de don Antonio 
•, " r a p a flarry*» y "AlWort I Alvarez, vecino de la casa letra C, de Aram-
hegando al poat ea ua mmato, 1 buró, pertenecientea á las casas San Lázaro 

303 y 305, hurtaron un rolnj de pared, á cu
yo efecto abrieron la puerta de la cine, ai 
p recer con una llave falsa. 

—La menor mestiza Felicia Caballero, de 
siete años y domicidada en la calle d 0 ° ° ° * 
número 14, fué asistida en el Centro d* So
corro da la 3a demarcación, de quemaduras 
de primer grado, q ia sufrió oaeualmonte al 
caer sobra una hoguera que habí * en el pa
tio de su domicilio. 

—En el Vivac del 2o d atrito ingresaron 
la p i rda Carmen Rodríguez y el blanco Ra-
njó'j Gonzále , vecinos de Cristina 17, que 
fueron detenidos p-)r estar promoviendo ea-
d á n d a l o y ' a e u s a r la primera al último, de 
i$altrato de obra. 

— A! rnsdio dia de ayer fué asistido en el 
Centro de Sosorro de la Ia .lemarcación, el 
menor Antonio Fe rnán lez, hijo de Da Inés 
Mart nez, soltero, de 20 años y vecino de 
Aguacate número 3 ), de una herida contu
sa en la región mentoniana y otra en el la
bio inferior, de pronóstico menos grave que 
sufrió casualmente al caerse de una escale
ra en la casa colindante á la suya. 

— Por aparecsr autor de la estaf-i de tm 
reloj á D J sé Valdói Valdós, el dia 19 del 
actual, fué detenido el blanco Manuel Fer
nández San Pedro, y remitido al Vivac del 
2? distrito. 

—Fué detenido por la policía de la 7a 
E-tación, el blanco Constantino Lóp^z. ñor 
h^ber lesionado en la cabeza con la fusta 
«lo una guagua, á D. Andrés Pastoriza, ve-
ciao de Concordia esquina á Lucena. 

—El teniente Peróira. de la Estación de 
Jesús del Monte, en v i r tud de un manda
miento del Jaez da instrucción del distrito 
Gaste, ocupó en ei domicilio de D* Soledad 
Gil y Torras 4) cajas de leche condensada 
marc i La Plumee, coa 48 latas, cada una; 
y ocho latas da ia marca Harr is . 

Reconocidas por el Dr. Car os Arena, mó • 
dico municipal, certificó qae la leche esta-
b i fermentada. 

Dice la Gd que laa latas fueron dejadas 
en su casa p^r D José Grael, que le supli
có íe las guardara. 

— A l desaargar don Juan Meoó1dez una 
caja da hierro, en la casa Consulado 69, B. 
sufrió ca?ualmente heridas graves eu l a -
mano izquierda. 

—En la casa de salud La tlovadong i i n 
gresó p i ra su asistencia mé lica don Rami
ro R o i íguez, vecino de R'gla, el cual tuvo 
la desgracia da lesionarse gravemente al 
b i j^rs^ de un t ranvía e lé i t r ico, en la callo 
de Monserrate esquina á Na .-tuno. 

DETENIDO 
Ayer fué detenido por insultar á la Deli

cia y causfT daños á los muebles del V'ivac 
de la Capi tanía del Puerto, Santiago Mar
tínez, vecino fie Lamparilla número 100, 
siendo puesto á disposición del cApitan del 
Puerto. 

El capitán de la policía dol Puerto señor 
Laborde, reportó ayer tarda al botero Ma
nuel J. Rey, vecino del pescante dal Morro, 
por haber insultado al eenordoa Laureano 
del Monte. 

Este caso se veja hoy en !a corte da la 
Cap i t an ía dei Puerto. 

El fabado, á laa diez de la nuche, se de
claró fuego en bahia. en el algibe "Pedro 
Peña'- , do ta propiedad de la señora viuda 
no Viña, f i que ñ-é sofocado por el sargen
to Rioa y loa policías del Puerto números 
3y 9. 

A bordo del a'gibe no se encontraba n in
gún tripulante en lo Í momentos en que se 
declaró el fu-^go, el cual comenzó por junto 
á la caldera. 

Se levantó acta por la policía del Puerto, 
dando cuenta el cap i t án del mismo. 

P o s LA CIUDAD.—Dil s á b a l o ao4 , 
macho hay que contar , fiiqaiera sea 
r á p i d a y d e s a ü ñ a d a m e n c e . 

E l amernano del globo, d e a p a é a de 
n o » a t rev ida c x i u r f l i ó n por los aires , 
en 1» qoe hizo alarde de serenidad y 
arrojo, foé á dar oon globo y pa ra -ca i 
das en las faldas del Cas t i l lo del P r í n 
cipe, 

ü i e n dnros—doro sobre duro , que 
dicen en L i Marcha de G á d i z — l e v a l i ó 
al yaokpe el e s p e c t á c u l o . 

Esa misma noche del s á b a d o o f r e 
c í a n en nuestro p r imer tea t ro loa pe 
r iodis tas i ta l ianos Ke i t e r y G a l v a n i 
una f a n o i ó n que si bien pobre en re-
sal tados financieros o c a s i o n ó á los qae 
en el la toniabaa par to aplaaeos muy 
raereoidop. 

R a m ó n Fon t s , el c a m p e ó n de espada 
del mundo, a s í como loa d i s c í p u l o s de 
la Sala-Oervantee, se luc ieron nota
blemente en la fiesta. 

A y e r fué d í a de a n i m a c i ó n completa . 
L s s Carreras, el J a i A l a i , los teatros 

y el c i rco de Pub i l lones , todos, onal 
m á s , cual menos, estaban rebosantes 
de p ú b l i c o . 

É l Prado, preoiosol 
Por la noc í i e e l Parque y e l M a l e c ó n , 

i luminados por una lona e s p l é o d i d a , 
a r d í a n en a n i m a c i ó n y j ú b i l o . 

H o y r e i n a r á la ca lma. 
JNo tenemos m á s e s p e c t á c u l o que el 

del tea t ro M a r t í , donde se ofrece el 
d r ama E l Redentor, como representa
c i ó n ! p r o p i a de la eolemnidad del d í a . 

B n la E x p o s i c i ó n I m p e r i a l , ab ie r t a 
todo el a ñ o en el saloncito de L a Oa 
r i o c t u r a , empiezan las exhibiciones es 
t a noche de la V i d a , p a s i ó n y muer te 
de J e s ú s . 

N i m á s fiestas n i m á s e s p e c t á c u l o s , 
que la semana, m á s que de d i v e r s i ó n , 
ea de p iedad y r ecog imien to . 

A la a l e g r í a suple la or a c i ó n . 

MN E L OONSEEVATORIO. — P r e p á r a . 
se en el Oonservator io de M ú s i c a 
D e c l a m a c i ó n un g r an concier to voca l 
ó i n s t rumen ta l para la tarde del p ró 
x i m o domingo— domingo de Besurrec 
o ióo—en el que t o m a r á n parte las a l am 
ñ a s todas de este acredi tado centro de 
e n s e ñ a n z a a r t í s t i c a . 

A reserva de pub l i ca r en su opo r tu 
nidad el p rograma completo de la fiesta 
s e ñ a l a r e m o s como clou de la tarde el 
coro de la Lamentat ion de Q o u a o d . 

S e r á cantado por la s e ñ o r i t a B l v i ^ 
Granice y dosoieatas voces, a c o m p a ñ a 
das por dos piaaoe, ó r g a n o y doble sex 

D í a z , el 

mejor cosnietico 
H a c e c r e c e r e! c a b e l l o 
D e s t r u y e !a c a s p a , 

te to bajo la d i r e c c i ó n del maestro Ma -
t í n . j o te 

V e i n t e a lumnos de la daee de Solfeo 
del Centro de Dependientes figuran en 
el coro. 

Los billetes para esta fiesta a r t í s t i c a 
se encuentran de venta en la s e c r e t a r í a 
del Conservator io —Reina n ú m e r o ¿5 — 

precio de un peeo p la ta . 
NOMBEES DS P I L A . — Oon m o t i v o 

de la s e p a r a c i ó n qua se ha hecho re
cientemente en P a r í s , por medio de 
ana o p f r a c i ó n q u i r ú r g i c a , de dos ge 
melas indias , un idas por una p ro lon
g a c i ó n de! h í g a d o , recuerda uu p e r i ó 
d ico que h a l l á n d o s e el c é l e b r e carde
na l Lav ige r i e haciendo una v is i ta pas 
t o r a l en A r g e l i a , l l egó á a u paebleoil lo 
donde ant» mujer acababa de dar á luz 
dos n i ñ a s inseparables como las her-
man i t a s del Indos tan . 

E l cura de ia parroquia , al ananoiar 
al arzobispo que aquel suceeo h a b í a 
p roduc ido grande e m o c i ó n entre loa 
n d í g e n a s , le r o g ó qoe faese el padr ino 

de las r e c i é n nacidas. 
—Sea—dijo el cardenal .—Di^s us

t e d que son inseparables!; pues bien, 
as l lamaremos A d m i n i s t r a c i ó n y Pe

reza. 
LA GRANADA.—Contenta y alboro

zada,—como n i ñ a en uaa fiesta—(niña 
g e n t i l y modesta) —hoy se encuentra 
L a Oranada. 

¿ P o r q u é f L^oosa es sencil la,—por
que puede d i l igente—boy ofrecer á ía 
gente—que la honra, una pacot i l la — 

que deje a l pueblo asombrado,—ex-
t á t i o o y conmovido,—por lo extenso 
del su r t i do—y lo rieo del calzado. 

Y el caso es muy n a t u r a ! — j no re
quiere g r a n ciencia; —ahí se ve la oom 
petenoia—del amigo Mercada!. 

E l , que su negocio sabe,—no perma
nece en el ooio,—y va recto á su ne 
gocio,—enoamlnaudo su nave. 

¥ a s í puede L a Granada—exclamar 
de d í a eu d í a : — B a pun to á p e l e t e r í a — 
no se me escapa á m í nada. 

Y de esta modo marchando,—y ese 
calzado vendiendo,—va su f o r t u n i t a 
haciendo,—y á todo el mundo agra
dando. 

Y la Habana e n t u s i a s m a d a , — p r e s t » 
como e a ^ n a t n r a l , — p r o t e c c i ó n á Merca
da!.—favores a L a Granada. 

N o VIENEN Y Á . — R i m ó a G u t i é r r e z , 
ac t ivo y s i m p á t i c o adminis t rador de 
T a o ó o , nos dice, a p r o p ó s i t o de la p e-
gan ta que le d i r ig imos d í*8 pasados, 
qae ha escrito á G k ü í a y al tenor Pao-
h m a n i f e s t á n d o l e a qae el teatro, que 
sol ic i taban para ofrecer una serie de 
funciones de ó p e r a , e s t £ compromet i 
do poi dos meses para la c o m p a ñ í a da 
zarzuela qoe bajo la d i r eoo ióa de R J -
sario Soler d e b u t a r á en aquai la esodua 
el S á b a d o de Gior ia , 

A Payre t tampoco lea s e r á posible 
veair por raaonea a n á l o g a ? , y ouaato á 
M a r t í y A l b i s a sabido ea que parteas-
cea á empresas propias. 

L a aounoiada v i s i t a de C h a l í a y 
PaoU queda, paes, en suspenso. 

H E Q E L . — D e c í a Oaatelar, qae la ver
dadera filosofía era ia filosofía de H e -
ge!. Y era la fl asofia do Hegel , eu 
concepto del ü a s t r e t r i buno , la verda
dera ñ l o s o í í a , porque el autor de L a 
cirdlación en ios cinco primeros s g es deí 
Otist iawsmo d e s c o n o o í a la exist- acia 
de ia nuestra, esto es, la de los Srex. 
Lizama y C o m p a ñ í a , esa F i losof ía qixQ 
ha sabido apl icar tedaa ias verdades 
de ia ciencia a l problema de vendar 
g é n e r o s bueao^ bonitos y baratos. 

¡Y q u é g é n e r o s ! Pepe L 'z*ma, qae 
conoce á marav i l l a loa gastos qae res-
peoto de sus trajes, posean las damas 
cabanas, y que reoorre ios grandes cen
tros fabtiles de Europa, manda, man
da, manda basta no poder m á s , telas 
que son nn prodig io de *leg.»uoia v d^-
lioadezrt, y qae la^ga L% F . í o s " f í a se 
encarga de v e n d a r á preoioa qae a ao 
verlo, p a r e c e r í a n ino re ib l t s . 

Tan m ó d i c o s resa l tan . 
SONETO.— 
- 0 soy. y lo declaro ein rebozo 

el máa voiub e de loa hombres, tanto 
que llega en breve á producirme eapan o 
lo que me dab* gusto y alborozo. 

Si de niño pugnaba por ser mozo, 
hoy la niñez re uerdo con encanto; 
lo que ayer me dió riaa, hoy me da llanto: 
lo que ayer fué mi pena, hoy ea mi gozo. 

¡ Mudar de parecerl Tal ea la euerte 
a que ia hamanidad fué sometida, 
sin quo la causa á comprender acierte. 

¡Mudamos de opinión tan sin medida 
que vivimos sonando con la muerta 
para morir eoñaudo coa la vida! 

Ricardo J. Catarineu. 
C ü B A - M u s í O A L . - H e n m r e c i b i d o el 

n ú m e r o de e^te p e r i ó d i c o oorreepon-
diente a l d í a 15 del corr iente mes. 

H e a q a l el eamario de las mater ias 
qDft contiene: 

Efectos p s i co lóg i cos de la m ú s i c a . — 
Conservatorio Nac iona l de M ú s i o a . -
Snla Espadero. — A l b e r t i n i . - N u e s t r a 
p u b l i c a c i ó n . — T á c h a i k o ^ k g . — M ú a i o » 
p o e s í a . - E l sortzieo A d a g i o — E l T i ' 
o i a n o . — F ¡ o r del Espino. 

Como se ve, es eate un n ú m e fc de 
lectura agradable, y por es t imarlo a s í 
en que le recomendamos á los aficiona
dos á las bellas artes. 

SOLICITUD.—Escribe Fuco 
quer ido colega de La Un ión : 

"Nues t ro compat r io ta D . C o n s t a n t i 
no R o d r í g u e z desea Bftber. para aeun-
tos de fami l ia , el ac tua l paradero de 
su sobrino D . CcDStantmo Pena y Ro
d r í g u e z , na tu ra l de Lugo y de 23 a ñ o s . 

* D8' 8 e f á a Dotioift8, hace como 
dos a ñ o s r e s i d i ó en Oienfaegos. 

H a r í a nn g ran favor la persona que 
Bopioee de él y a v i a s e á su t ío , reei-
dente en t ^ g u a la Grande, á la v» z 
que bupucamos la r e p r o d a o c i ó n de ia 
presente e o l i d t n d á naestros colegas " 

Por Da?8tfrt pa i t e , queda co 
^el c o m p a ñ e r o . 

Y eon su uso el cabello 
gris vuelve á tomar' | 
cu color primitivo | 

El Vigor del Cabello 
del Dr. Ayer está 
compuesto do los iu-

gredientes más es
cogidos. I m p i d o 
que el cabel lo s? 
ponga claro, gris, 
marchito ó rasposo, 
conservando s u 
riqueza, exuberan
cia y color hasta 

uxi per
íodo av-
an zacío 
de l a 
vida, i 

Cuanto más se usa, más rápi
dos son sus efectos. 

Preparado por el Dr . J . C. Ayer y Oa,, 
Lowei l , Mass., E . U . A . 

LA NOTA F I N A L . — 

— ¡ C a r a r o b e l ¿ A n u n c i a s en el d i a r i o 
otro perro perdidoT Si no me equivoco, 
es el tercero. 

— i Q a ó quieres, amigo! Deede que 
mi bi ja aprende á cantar , co puedo 
guardar uno. 

PARA LA CURACIÓN DB CATARROS Y 
resfriados la E m u l s i ó n de Soott ea su
perior á cua lqu ie ra o t r a medicina. A 
la vez que cura n u t r e y fo r t i f i ca . 

E l in f rascr i to , M é d i c o - C i r u j a n o de 
la U n i v e r s i d a d de la H&bans . 

Cert if ioe: Que hace t iempo usa coa 
buenos resoltados la E m u l s i ó n de Scot t 
de aceite de h í g a d o de bacalao oon h i . 
pofosfltos de cal y de soea en la t u b e r . 
cuiosis, e s o r ó f a i e s y r aqu i t i smo en los 
n i ñ o s . 

Y para constancia exp ide la presen
te en Agaaca te , O o b » . a 9 de J u n i o . — 
D r . L u i s G o n z á l e z O B r i e o . 

E s p e c t á c u l o s 
MARTI .—Compañ ía D r a m á t i c a y de 

grandes e s p e o t é c n l c s d i r i g i d a por el 
actor don L u i s Roncoron i .—El dra 
ma b í b ü c o - re l igioeo en siete actos, E l 
RedenUr. 

EXPOSICIÓN IMPERIAL . -Deede e l 
Iones 24 de Marzo al domingo 30 de 
Marzo 50 a8rmbro?a8 vis tas de la 
V i d » , p a s i ó n y muer te de Jesucristo.— 
E u t r e d a 10 centavos. Gal iano n? 110. 

Fiestas en las Ursulinas 
Juavaa Santo á las ocho, mi í i solemaí r comi:-

•"6h goueratroou prooedó i fio! Si'itísimj, P u r l a 
ta'de á las tr»« e1 L .vato-lo ooa sarmóa. 

V «'•lea ^anto á las ocha, loa oficios oon pas'óu 
oantada. 

S a io Santo á la mUma hora la oeremonla ds 
caca día. ¿231 2a-24 2d-S6 

I g ^ e s l t de N i n . S r a . d e l P i l a r 
DobioMo verifioarsa solerane? ñf sua ea honor de 

naestro P dre Jtsüi Nazareno st miéfcoles Smto á 
la» oiho y m-itiia da la maü vna mUa lolemoe á toda 
oqxs í ta . Ocupándola ssgrada Cátsdra na elo-

uouta orador. Iav;to por esta medio á todos 1 s 
fia'os denoto > rara que onn u-ran á dicho acto.— 
Habaüs r Mareo ¿2 á¿ 1902. Camilo Araugo. 

'211 2a-24 id-25 

arma de f i a ! 
de R- Crusellas 

Y P F J l l S DEBIIG 
toiioo m m m Í tsustm m coi HIIÍNTO ^ 

fie m\& ea toílas las Farmacias y Tiendas de Víveres fiüOi 
« 399 • i M t 

•mpUoido 

E N 

S 

6D1CAT 
1 Mf 

i ra 
L a C o m p o n í a Coopera t iva de Oub» 

A . O 'Rey i iy 56, Habana , hace pre-
f-ente á tedoe los qoe t ienen negocios 
con la misma, qne estos c o n t i n u a r á n 
eu toda eu i n t eg r idad ; que los compro
misos ee l levaran á cumpl ido t é r m i n o 
y ^ oontra la d e c i s i ó n de la Secreta-
n a de Estado en lo que a i a ñ e á una 
parte de sus D ígoo ios , se e s t a b l e c e r á » 

recursos legales c o r r e s p o n d i e ü -

Habana 18 do Marzo da 1902. 
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